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Esta edição preparada para a Semana de 
Oração abordará os temas primordiais da 
mordomia cristã: dízimo, segundo dízimo, 
primícias, a importância e a finalidade 
das ofertas, como evitar ser presa fácil 
das dívidas e a recompensa prometida ao 
mordomo fiel.

Vivemos num tempo de solene privilégio e 
santo legado, quando está sendo decidido 
o nosso destino. Nós, que alegamos 
ser filhos de Deus, devemos dar fiel e 
voluntariamente os dízimos, primícias 
e ofertas, segundo Deus nos tem feito 
prosperar.

O servo fiel não merece nenhum crédito. 
Todo louvor e glória pertencem ao Senhor. 
DEle vem o capital. Apenas devolvemos a 
Ele aquilo que Lhe pertence. DEle vem o 
êxito nos negócios, a Ele pertence a glória.

Que o Senhor derrame bênçãos sobre 
cada servo generoso e fiel!
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conseguiu o que queria; o rapaz se irritou com 
a “imposição da igreja” e decidiu abandonar a 
ideia de ser batizado. Ao encontrar o pastor e 
contar sua decisão, disse: “Não aceito ter que 
pagar 10% do que ganho para ser um membro 
da igreja!” O pastor, tomado por espanto, res-
pondeu então: “Quem lhe falou que você tem 
que pagar 10% de seu salário para ser membro 
da igreja? Isso é mentira! É um absurdo! Que-
rido, só podemos aceitar você como membro 
da igreja quando estiver disposto a entregar 
tudo, não apenas 10%! Você precisa entregar 
toda a sua vida, porque foi isso que Jesus fez 
por você! Esqueça essa história de 10%!” De-
pois disso, o jovem caiu em si e compreendeu 
que um cristão não pode doar menos que seu 
Mestre.

A Palavra de Deus nos ensina que tudo o 
que somos e temos pertence a Ele! “Porque 
quem sou eu, e quem é o meu povo, para que 
pudéssemos oferecer voluntariamente coisas 
semelhantes? Porque tudo vem de Ti, e do que 
é Teu To damos.” (1 Crônicas 29:14). “Agora já 
têm conhecido que tudo quanto Me deste pro-
vém de Ti” (João 17:7).

OS QUATRO “T’S”
DA MORDOMIA CRISTÃ

1

Iniciamos nossa reflexão com algumas defini-
ções para mordomia:

“Mordomia cristã é o manejo responsável 
dos recursos do reino de Deus que foram con-
fiados a uma pessoa ou a um grupo.” (Dicioná-
rio Informal)

“Cargo ou ofício de mordomo.” (Dicionário 
Aurélio)

De cada seis versículos dos quatro evange-
lhos, um tem que ver com o uso certo ou erra-
do dos nossos bens materiais. Das 38 parábo-
las de nosso Senhor Jesus, dezesseis lidam com 
o uso das posses materiais, seja ele certo ou 
errado. Isso nos mostra que o Céu se preocu-
pa com o egoísmo humano e que Deus deseja 
ajudar-nos a desembaraçar-nos dele.

Certo jovem se interessou pela igreja, co-
meçou a estudar e finalmente se decidiu pelo 
batismo. Poucos dias antes da cerimônia batis-
mal, recebeu a visita de um “amigo” que argu-
mentou fortemente com ele contra o batismo. 
E finalmente colocou: “Você não pode pagar 
para ser membro de uma igreja, e se você não 
der 10% do que você tem, essa igreja não o 
aceitará como membro.” O pretenso amigo 

André Marcelo Devai | Departamental de Mordomia da Conferência Geral
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|   5

“O homem não pertence a si mesmo; não 
tem direito de usar suas faculdades segundo 
os próprios desejos e impulsos do seu corpo 
inconverso. É propriedade de Deus por criação 
e redenção. Está destinado a viver mental, física 
e espiritualmente segundo a direção de Deus, 
para a glória de Seu nome, e não para satis-
fazer os desejos carnais. O homem convertido 
certamente é um escravo voluntário de Jesus 
Cristo, que vive só para agradar a seu Mestre.”1

Egoísmo o grande problema do Homem! “O 
pecado extinguiu o amor que Deus colocara 
no coração do homem. O trabalho da igreja de 
Deus é reacender esse amor. A igreja deve co-
operar com Deus na tarefa de erradicar do co-
ração humano o egoísmo, pondo em seu lugar 
a benevolência que estava no coração do ho-
mem em seu estado de perfeição original.”2 “O 
espírito de liberalidade é o espírito do Céu. O 
espírito egoísta é o espírito de Satanás.”3 Quan-
do falamos em mordomia, temos de ter claro 
esse reconhecimento. Tudo pertence a Deus!

“Do Senhor é a Terra e a sua plenitude, o 
mundo e aqueles que nele habitam.” (Salmos 
24:1). Mordomia é muito mais que dinheiro. 
Envolve tempo, talento, templo (corpo) e te-
souro (dinheiro e bens). Tudo isso nos foi dado 
apenas para administrarmos. O segredo do su-
cesso em nossa vida está em reconhecer isso.

Vamos entender o tema de maneira mais 
profunda ainda exemplificando:

Tempo
Em uma semana, temos sete dias. Dedica-

mos o sábado inteiro a Deus; quanto de nosso 
tempo de uma semana demos a Deus então?

Nada! Dos sete dias, o sábado foi separa-
do por Deus integralmente para Ele. Portanto, 
para darmos de nosso tempo a Deus, devemos 
fazê-lo dos seis dias da semana que estão à 
nossa disposição, não do tempo que pertence 
a Deus. E quando tiramos do tempo do sábado 
para nós, estamos roubando o tempo de Deus.

“Muitos dizem que guardariam o sábado se 
lhes fosse conveniente. Mas esse dia não vos 
pertence; é o dia de Deus e não tendes mais 
direito de tomá-lo do que de furtar-me a bol-
sa. Deus o reservou, santificou-o e abençoou-
-o. É vosso dever dedicar esse tempo ao servi-
ço dEle, honrá-lo e chamá-lo deleitoso.”4

Vejamos a divisão do tempo de Adão: “Uma 
porção de seu tempo devia ser ocupada com a 
feliz tarefa de cuidar do jardim, e a outra por-

ção para receber 
a visita dos anjos, 
ouvir suas instru-
ções e estar em fe-
liz meditação.”5 

Que coisa ma-
ravilhosa! O tempo 
de Adão estava di-
vidido entre traba-
lhar com sua famí-
lia e ter comunhão 
com Deus. E en-
quanto foi assim, 
ele literalmente 
viveu no paraíso! 
Infelizmente veio o 
pecado, essa reali-
dade foi modificada, e isso chega com muita 
força até nossos dias. Mas qual seria a grande 
necessidade da família cristã hoje? “Far-nos-
-ia bem passar diariamente uma hora a refletir 
sobre a vida de Jesus.”6 Precisamos restaurar a 
prática de tirar tempo diariamente para conhe-
cer a Cristo! Isso trará mudanças para nossa 
vida, nossa família, nossa igreja.

Agora vamos imaginar que resolvamos de-
dicar, além de nossa meditação diária, algo de 
nosso tempo semanal para o trabalho de Deus. 
Se tivéssemos duas horas de trabalho semanais 
dedicadas ao trabalho social, ao evangelismo 
ou a qualquer outra atividade da igreja, e mais 
dezenove pessoas resolvessem fazer o mes-
mo, seriam vinte voluntários trabalhando duas 
horas por semana (fora do sábado), totalizan-
do quarenta horas de trabalho. Considerando 
que uma visita durasse em média uma hora, 
poderiam ser quarenta visitas feitas, quarenta 
pessoas atendidas. Que mudança ocorreria em 
nosso tempo!

Templo (corpo)
Pensemos um pouco agora acerca do tem-

plo feito pelas mãos de Deus à Sua imagem 
e semelhança: “E criou Deus o homem à Sua 
imagem; à imagem de Deus o criou; homem e 
mulher os criou.” (Gênesis 1:27). 

Qual era o plano de Deus para o homem? 
“Deus criou o homem para a própria glória, 
para que, depois da prova, a família humana 
pudesse chegar a ser uma com a família celes-
tial. Era o propósito de Deus repovoar o Céu 
com a família humana, caso se mostrassem 
obedientes a cada palavra.”7 

A Palavra de Deus nos 
ensina que tudo o que 
somos e temos pertence 
a Ele! “Porque quem sou 
eu, e quem é o meu povo, 
para que pudéssemos 
oferecer voluntariamente 
coisas semelhantes? 
Porque tudo vem de Ti, e 
do que é Teu To damos.” 
(1 Crônicas 29:14).

https://www.bibliaonline.com.br/acf/1cr/29/14+
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era pobre, mas lhe valorizou a disposição.
Comentando o fato apresentado em Mar-

cos 12:41-44, a inspiração nos diz: “Mesmo 
o mais pobre deve levar a Deus a sua oferta. 
Devem eles ser repartidores da graça de Cristo 
mediante o negarem a si mesmos para ajudar 
aqueles cujas necessidades são mais premen-
tes que a deles próprios. A dádiva do pobre, 
fruto da abnegação, sobe perante Deus como 
suave incenso.”10 

Agora, uma aplicação interessante sobre os 
dízimos:

“Criou toda árvore que havia no jardim do 
Éden, agradável à  vista e boa para comer, e 
ordenou a Adão e Eva que delas desfrutas-
sem à vontade. Fez, porém, uma exceção. Da 
árvore da ciência do bem e do mal, não lhes 
permitiu comer. Essa árvore reservou-a como 
lembrança constante de que Ele é o legítimo 
Proprietário de todas as coisas. Desse modo, 
lhes deu a oportunidade de manifestarem a 
fé e a confiança em obediência perfeita às 
Suas ordens.

Dá-se o mesmo com as reivindicações de 
Deus a nosso respeito. Ele deposita Seus tesou-
ros nas mãos dos homens, porém requer deles 
que separem fielmente a décima parte para a 
obra divina. Ordena que essa porção seja re-
colhida à casa do Seu tesouro, e a Ele entregue 
como propriedade Sua. Ela é sagrada e deve 
ser usada para fins santos, para o sustento dos 
que levam Sua mensagem ao mundo. Deus Se 
reserva essa parte para que não faltem recur-
sos em Sua casa, e a luz da verdade possa ser 
levada a todos os que estão distantes e os que 
estão perto. Pela obediência escrupulosa a essa 
ordem, reconhecemos que todas as coisas per-
tencem ao Senhor.”11 

O dízimo é um reconhecimento de que tudo 
pertence a Deus. Quando se separa décima 
parte, se provê mantimento na casa de Deus.

Ao dedicar meu dízimo ao Senhor, quanto 
estou dando de meu dinheiro? Nada! Portanto, 
minha doação é a partir daí. Dízimo é devolu-
ção por reconhecimento.

Primícias, donativos e ofertas
“Afora o dízimo, o Senhor requer de nós as 

primícias de todas as nossas rendas, e isso para 
que a Sua obra na Terra possa ser amplamente 
custeada. Os servos do Senhor não devem es-
tar limitados a suprimentos escassos. Aos Seus 
mensageiros não devem ser atadas as mãos 

Cuidar da saúde também é uma questão de 
mordomia. “Se alguém destruir o templo de 
Deus, Deus o destruirá; porque o templo de 
Deus, que sois vós, é santo.” (1 Coríntios 3:17). 

Deus não perdeu os grandes planos que 
tinha para o ser humano depois do pecado. 
“Vede quão grande amor nos tem concedido o 
Pai, que fôssemos chamados filhos de Deus” (1 
João 3:1). O plano de Deus é restaurar comple-
tamente este templo.

Talento 
“Deus criou o homem à Sua imagem (Gênesis 

1:27), e era Seu intento que, quanto mais o ho-
mem vivesse, tanto mais plenamente revelasse 
essa imagem, refletindo mais completamente a 
glória do Criador. Todas as suas faculdades eram 
passíveis de desenvolvimento; sua capacidade e 
vigor deveriam aumentar continuamente.”8 

“Foi o próprio Deus que fez de nós o que 
somos. Ele planejou muitos anos atrás que gas-
tássemos esta vida para beneficiar a outros.” 
(Efésios 2:10, Bíblia Viva).

“A pessoa que verdadeiramente ama e teme 
a Deus, esforçando-se com um só propósito 
por fazer a Sua vontade, colocará corpo, men-
te, coração, alma e forças a serviço de Deus. 
Assim foi com Enoque. Ele andou com Deus.”9 

Somos felizes quando entendemos que de-
vemos dedicar nossos dons e talentos a Deus. 
Homens que fizeram isso impressionam pelo 
grande resultado alcançado – homens que, co-
locando o seu talento nas mãos de Deus, mu-
daram o curso da história, como José, Moisés, 

Daniel e tantos outros.

Tesouro/ Dinheiro
Vamos agora fa-

lar da última parte de 
nosso tema, a mais 
sensível veia do ser hu-
mano; vamos falar de 
dinheiro. Comecemos 
pensando em uma coi-
sa: Deus não precisa 
de nosso dinheiro, pois 
Ele é o Dono de tudo. 
Entretanto, Ele espe-
ra nossa fidelidade. 
A oferta da viúva nos 
mostra isso com clare-
za: Jesus não a dispen-
sou de doar porque ela 

“A pessoa que 
verdadeiramente 
ama e teme a Deus, 
esforçando-se com 
um só propósito 
por fazer a Sua 
vontade, colocará 
corpo, mente, 
coração, alma e 
forças a serviço de 
Deus. Assim foi com 
Enoque. Ele andou 
com Deus.”9 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/3/17+
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em seu trabalho de levar as palavras da vida. 
Ao proclamarem a verdade, devem ter ao seu 
dispor meios suficientes para promover a obra 
a tempo, de sorte a poder ela exercer o maior e 
mais abençoado efeito. Importa fazer obras de 
caridade e auxiliar os pobres e sofredores. Para 
esse fim devem empregar-se donativos e ofer-
tas. Tal obra cumpre ser feita especialmente em 
campos novos, onde não foi desfraldado ainda 
o estandarte da verdade.

Se todo o povo professo de Deus, velhos e 
moços, cumprissem o seu dever, não haveria 
míngua na casa do Seu tesouro. Se todos de-
volvessem fielmente seus dízimos e devotas-
sem ao Senhor as primícias de seus proventos, 
não escasseariam os fundos para a Sua obra. 
Mas a Lei de Deus deixou de ser respeitada ou 
obedecida, e daí a premente necessidade que 
a caracteriza.”12 

“Declara a Palavra de Deus: ‘As tuas primícias, 
[...] não retardarás.’ (Êxodo 22:29). ‘Honra ao Se-
nhor com a tua fazenda, e com as primícias de 
toda a tua renda.’ (Provérbios 3:9). Exige Ele esse 
tributo como prova de nossa fidelidade a Ele.”13 

“Se a Lei exigia dízimos e ofertas milhares de 
anos atrás, quão mais necessários são eles ago-
ra! Se na economia judaica ricos e pobres deviam 
dar uma importância proporcional a sua prospe-
ridade, isso agora é duplamente necessário.”14 

“No entanto, nosso trabalho necessita de 
dez vezes mais meios agora do que necessita-
vam os judeus.”15 

Queridos, Deus espera hoje que vençamos 
nosso egoísmo, que dediquemos não dez, 
quinze ou vinte por cento, mas que coloque-
mos tudo a Seu dispor! Deseja não que abra-
mos nossa carteira e tiremos uma nota pe-
quena aleatoriamente, mas que, de uma ma-
neira pensada e organizada, e com o coração 
agradecido, façamos o nosso melhor, mesmo 
que esse melhor seja uma nota pequena! Se 
amamos a Deus, de fato isso será manifesto na 
maneira como entregaremos tempo, templo, 
talento e tesouro nas mãos de Deus! Agora, o 
que deve nos motivar a isso?

Motivação
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira 

que entregou o Seu Filho Unigênito, para que 
todo aquele que nEle crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna.” (João 3:16).

E qual será o resultado de atendermos 
a essa motivação? “Deus é o liberal Doador 

de todo bem, e 
deseja que, da 
parte de quem 
recebe, haja re-
conhec imento 
dessas dádivas 
que proveem 
todas as neces-
sidades do cor-
po e da alma. 
Deus só exige o 
que é Seu […]. 
O coração des-
pido de egoís-
mo despertará 
quanto ao senso 
da bondade e do 
amor de Deus, 
e será levado a 
vivo reconheci-
mento de Suas 
justas reivindicações.”16 O egoísmo será ven-
cido! E então…

“Ainda que a imagem moral de Deus esteja 
quase apagada pelo pecado de Adão, pode se 
renovar mediante os méritos e o poder de Je-
sus. O homem pode adquirir a imagem moral 
de Deus no caráter, porque Jesus lhe dará. A 
menos que a imagem moral de Deus se veja no 
homem, nunca poderá este entrar pelas portas 
de Deus como conquistador.”17 

Pelos méritos de Cristo, entraremos no Rei-
no como conquistadores, pois, pela graça de 
Cristo, a salvação eterna foi alcançada para nós!

Seja essa a sua experiência, seja a minha, 
seja a nossa. Amém!

________________________
1 Seventh Day Adventist Bible Commentary, p. 703.
2 Beneficência social, p. 14.
3 Conselhos sobre mordomia, p. 11.
4 Vitória ao meu alcance, p. 285.
5 História da redenção, p. 21.
6 O Desejado de Todas as Nações, p. 58.
7 Seventh Day Adventist Bible Commentary, vol. 1, p. 1082.
8 Educação, p. 15.
9 Cristo triunfante, p. 64.
10 Atos dos apóstolos, p. 343.
11 Testemunhos seletos, vol. 3, p. 36 e 37.
12 Ibidem, p. 35 e 36.
13 Conselhos sobre mordomia, p. 72.
14 Idem, p. 68.
15 Ibidem.
16 Idem, p. 72.
17 Seventh Day Adventist Bible Commentary, vol. 6, p. 1078.

Se todo o povo professo 
de Deus, velhos e 
moços, cumprissem 
o seu dever, não 
haveria míngua na 
casa do Seu tesouro. 
Se todos devolvessem 
fielmente seus dízimos 
e devotassem ao 
Senhor as primícias de 
seus proventos, não 
escasseariam os fundos 
para a Sua obra.
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O apóstolo Paulo, também chamado de 
apóstolo dos gentios, era um servo do Deus 
Altíssimo, conhecido mundialmente pelos seus 
esforços e viagens missionárias, fosse por ter-
ra, fosse por mar, tendo sempre por objetivo 
anunciar o evangelho de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ainda hoje, suas cartas inspiram belos 
e profundos sermões, os quais têm conduzi-
do almas à salvação e à vida eterna. Pois esse 
honrado apóstolo não ignorou a importância 
das PRIMÍCIAS, e escreveu: “as primícias são 
santas” (Romanos 11:16). Elas são consagradas 
ao Senhor; pertencem ao Senhor. Não são tuas, 
não são minhas, mas pertencem a Deus.

“A luz do evangelho que brilha da cruz de 
Cristo reprova o egoísmo e anima a liberalida-
de e a beneficência. Não deveria ser fato a ser 
lamentado o haver cada vez mais pedidos para 
doar. Deus, em Sua providência, está chaman-
do Seu povo para fora de sua limitada esfera 
de ação, a fim de que se dediquem a maiores 
empreendimentos. Esforço ilimitado é o que se 
requer neste tempo em que trevas morais co-
brem o mundo. Muitos do povo de Deus estão 
em perigo de ser enredados pela mundanida-

HONRA AO SENHOR COM AS
PRIMÍCIAS DE TODA A TUA RENDA

2

No evangelho narrado por Mateus, capítulo 
6, versículo 33, vemos em que lugar devemos 
colocar a Deus em nossa vida: em PRIMEIRO 
lugar. Deus é o nosso Criador, Mantenedor e 
Redentor. NEle vivemos, nos movemos e existi-
mos; sem Deus não seríamos nada (Atos 17:28).

O versículo mais importante da Bíblia sagra-
da diz que Deus nos amou tanto que DOOU. E 
não foi uma simples doação: Ele, com magni-
tude, DOOU o Seu Filho único, JESUS CRISTO 
(João 3:16).

O amor verdadeiro sempre envolve DOA-
ÇÃO, seja do tempo dedicado a alguém que 
amamos, seja em esforços empreendidos em 
favor de uma alma, seja em dinheiro para com-
prar algo para uma família de pobres dignos.

No livro de Provérbios, o sábio Salomão es-
creveu: “Honra ao Senhor com os teus bens, 
e com as primícias de toda a tua renda; e 
se encherão fartamente os teus celeiros, e 
transbordarão de vinho os teus lagares.” 
(3:9 e 10).

Vemos que esse texto é um mandamento 
com promessa: “HONRA ao Senhor”, seguido 
de “SE ENCHERÃO [...] OS TEUS CELEIROS”...

Cláudio Costa | Departamental de Mordomia da ABASE
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de e pela cobiça. Deveriam compreender que 
a Sua misericórdia é que multiplica os pedidos 
por recursos. Têm que ser-lhes apresentados 
objetivos que estimulem a beneficência, ou 
do contrário não poderão imitar o caráter do 
grande Exemplo.”1

Significado de primícias
Biblicamente, é o nome dado aos primeiros 

frutos de uma colheita em suas terras. As pri-
mícias eram oferecidas ao Senhor mesmo an-
tes dos dízimos. O filho primogênito era con-
siderado como sendo do Senhor. Exigia-se o 
pagamento de um resgate por ele. 

Finalidade das primícias
“Então disse o Senhor a Arão: [...] Tudo o que 

do azeite há de melhor, e tudo o que do vinho 
e do grão há de melhor, as primícias destes que 
eles derem ao Senhor, a ti as tenho dado. Os 
primeiros frutos de tudo o que houver na sua 
terra, que trouxerem ao Senhor, serão teus [...].” 
(Números 18:8, 12 e 13).

“Ao sacerdote darás as primícias do teu 
grão, do teu mosto e do teu azeite, e as primí-
cias da tosquia das tuas ovelhas.” (Deuteronô-
mio 18:4).

“Porque todos os primogênitos são Meus. 
No dia em que feri a todos os primogênitos na 
terra do Egito, santifiquei em Israel tanto dos 
homens como dos animais; Meus serão. Eu sou 
o Senhor.” (Números 3:13).

Fatos históricos ligados às primícias
1) Nos dias de Ezequias, rei de Israel, foi di-

rigido um apelo ao povo no sentido de se levar 
ao templo as primícias do Senhor, e o resultado 
foi maravilhoso.

“E, depois que este dito se divulgou, os filhos 
de Israel trouxeram muitas primícias de trigo, 
mosto e azeite, e mel, e de toda novidade do 
campo: também os dízimos de tudo trouxeram 
em abundância.” “E Azarias, o sumo sacerdote 
da casa de Zadoque, lhe falou, dizendo: Des-
de que esta oferta se começou a trazer à casa 
do Senhor, houve que comer e de que se far-
tar, e ainda sobejou em abundância; porque o 
Senhor abençoou ao Seu povo, e sobejou esta 
abastança.” (2 Crônicas 31:5 e 10).

2) A reforma levada a efeito nos dias de 
Neemias entre aqueles que retornaram do ca-
tiveiro babilônico buscava resolver, além da 
transgressão do sábado e os casamentos com 

pagãos, a infideli-
dade na devolução 
das primícias.

“E que também 
traríamos as pri-
meiras novidades 
da nossa terra, e de 
todos os primeiros 
frutos de todas as 
árvores, de ano em 
ano, à casa do Se-
nhor. E os primo-
gênitos dos nos-
sos filhos, e os do 
nosso gado, como 
está escrito na lei; 
e que os primo-
gênitos das nossas vacas e das nossas ovelhas 
traríamos à casa do nosso Deus [...]. E que as 
primícias da nossa massa, e as nossas ofertas 
alçadas, e o fruto de toda a árvore, o vinho e o 
azeite, traríamos aos sacerdotes, às câmaras 
da casa do nosso Deus; e os dízimos da nossa 
terra aos levitas [...].” (Neemias 10:35-37).

“Além dos dízimos, o Senhor exige as pri-
mícias de nossa renda como Suas. Estas Ele 
reservou para que Sua obra na Terra seja am-
plamente mantida, e para que Seus servos não 
sejam limitados a um suprimento escasso.”2 

As primícias das colheitas
“Mesmo antes que o dízimo pudesse ser 

reservado, tinha havido já um reconhecimento 
dos direitos de Deus. Aquilo que em primeiro 
lugar amadurecia dentre todos os produtos da 
terra era-Lhe consagrado. A primeira lã, quan-
do as ovelhas eram tosquiadas; o primeiro tri-
go, quando este era trilhado; o primeiro óleo e 
o primeiro vinho eram separados para Deus.”3 

“A Palavra de Deus diz: ‘As tuas primícias não 
retardarás.’ Honra a Jeová com os teus bens, e 
com as primícias de todos os teus frutos. Ele exi-
ge esse tributo como um sinal de lealdade a Ele.”4 

As primícias dos frutos
A primeira colheita do fruto de uma árvore 

não nos pertence. Quando uma árvore produz 
frutos pela primeira vez, devemos colhê-los e 
levá-los ao Senhor. Se comemos o fruto que 
colhemos pela primeira vez, devemos levar à 
tesouraria o equivalente em dinheiro. Nos anos 
seguintes, a primeira cesta de frutos da mesma 
árvore será as primícias; pertence ao Senhor.

“A Palavra de Deus 
diz: ‘As tuas primícias 
não retardarás.’ 
Honra a Jeová com 
os teus bens, e com 
as primícias de todos 
os teus frutos. Ele 
exige esse tributo 
como um sinal de 
lealdade a Ele.”4
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vos missionários, pois não se trata de igreja 
como sendo propriedade particular.

“A grande comissão dada aos apóstolos foi 
a de irem a todo o mundo pregar o evangelho. 
Isso mostra a extensão da obra e a crescente 
responsabilidade que repousa sobre os segui-
dores de Cristo nos nossos dias. Se a lei exigia 
dízimos e ofertas milhares de anos atrás, quão 
mais necessários são eles agora! Se na eco-
nomia judaica ricos e pobres deviam doar uma 
importância proporcional a sua prosperidade, 
isso agora é duplamente indispensável.”7 

Personagens bíblicos que deram um passo 
de fé quanto às primícias

ANA – Ofereceu o seu filho Samuel ao Senhor 
(1 Samuel 1:11, 27-28).

Essa mulher temente a Deus fez um voto ao 
Senhor de consagrar seu único filho ao minis-
tério sacerdotal. Curiosamente, fez isso sem ter 
nenhuma garantia de que teria mais filhos. E, 
futuramente, Samuel se tornou sumo sacerdo-
te, juiz, profeta e um grande educador em Israel 
– quatro funções importantes sobre os ombros 
de um homem, realizadas de maneira brilhante.

E o Senhor Deus concedeu maravilhosa-
mente a Ana mais três filhos e duas filhas (1 
Samuel 2:21). 

A VIÚVA DE SAREPTA – Doou a primeira parte 
do último bocado ao profeta Elias (1 Reis 17:13 
e 14).

Foi uma grande prova de fé para essa viúva, 
numa situação de penúria, atravessando o pe-
ríodo de uma grande seca, sem um homem na 
família para ampará-la, criando um filho ainda 
pequeno, receber um visitante demonstrando 
petulância e pedindo a ela a primeira parte do 
último bocado. Hoje as viúvas são amparadas 
pelo Instituto Nacional de Seguridade Social, 
mas não era essa a realidade daquela viúva; 
após comer o último bocado, ela e seu filho 
morreriam. Mas ela confiou que a palavra do 
profeta era verdadeira, que o Deus de Israel era 
poderoso e cumpriria Sua palavra, que seria 
sustentada por Ele. E assim experimentou ser 
sustentada pelo Senhor (1 Reis 17:16). 

ABRAÃO – Subiu ao Monte Moriá para ofere-
cer seu único filho, Isaque, em sacrifício ao Se-
nhor (Gênesis 22:2 e 3).

As primícias dos animais
Se temos um animal, o primeiro que nasce 

dele deve ser vendido e o lucro deve ser entre-
gue como uma oferta de primícias ao Senhor. 
Se conservarmos o animal para nós (uma vaca, 
um cavalo etc.), devemos levar à tesouraria o 
equivalente em dinheiro.

“O Senhor não recompensa uma liberalida-
de restrita. Ele solicita que as pessoas O hon-
rem com os seus bens, e com as primícias de 
toda a sua renda.”5 

As primícias dos filhos
De acordo com a regra bíblica, o primeiro 

filho de uma família é do Senhor. Um tributo 
deve ser levado ao Senhor em gratidão pelo 
filho primogênito, oferta de primícias. Em ver-
dade, todos pertencemos a Cristo; Ele morreu 
por mim, Ele morreu por você, querido leitor. 

Sabemos que muitos pais e mães estão 
incentivando os filhos a serem médicos, ad-
vogados, juízes, servidores públicos estaduais 
ou federais... Mas quantos estão incentivando 
os filhos a ir à Escola Missionária para serem 
missionários para Jesus e ganharem almas 
para o reino dos Céus? Qual é a importância, 
aos olhos de Deus, de um ganhador de almas? 
Provérbios 11:30 responde: “O que ganha al-
mas, sábio é.”

“Todo membro da igreja é obrigado, pela 
relação de concerto com Deus, a se privar de 
todo extravagante dispêndio de meios. Não 
permitamos que a falta de economia na vida 
doméstica nos torne incapazes de desem-

penhar nossa parte 
no fortalecimento da 
obra já estabelecida e 
na penetração de no-
vos territórios.”6 

Na maior parte das 
demais denomina-
ções, quanto maior a 
arrecadação financei-
ra, maiores os salários 
de pastores e missio-
nários. Observando 
o sistema da Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia – Movimento de 
Reforma, a realidade 
é outra. Quando a ar-
recadação aumenta, é 
possível contratar no-

“A grande comissão 
dada aos apóstolos 
foi a de irem a 
todo o mundo 
pregar o evangelho. 
Isso mostra a 
extensão da obra 
e a crescente 
responsabilidade que 
repousa sobre os 
seguidores de Cristo 
nos nossos dias.
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Deus não poderia ter falado a Abraão de 
maneira mais direta, clara, objetiva: “Dá-Me teu 
filho, teu único filho, Isaque, a quem tu amas.” 
Provavelmente essa foi, em toda a Bíblia, a 
maior prova a que um homem foi submetido: 
dar em sacrifício o filho a quem tanto amava. 
Embora Isaque não tenha vivido situações que 
nos tenham chamado tanta atenção quanto as 
histórias de Jacó ou de José no Egito, sabemos 
que Isaque foi um filho exemplar, e isso trouxe 
muita alegria ao seu pai, Abraão.

OS ISRAELITAS – Dedicaram os bens da cidade 
de Jericó ao Senhor, sendo esta a primeira das 
sete nações que eles derrotaram (Atos 13:19; 
Josué 6:2, 17-19).

No último livro da Bíblia Sagrada, o Apo-
calipse, são claras as palavras: “Estes são os 
que seguem o Cordeiro para onde quer que 

vá. Estes são os que dentre os homens foram 
comprados como primícias para Deus e para 
o Cordeiro.” (14:4). Nada mais justo, então, do 
que os que farão parte dos 144.000 selados 
(as primícias) devolvam as primícias em gra-
tidão ao Senhor.

Para finalizar, quero parafrasear um lindo 
versículo das Escrituras Sagradas: E não so-
mente doaram as PRIMÍCIAS como nós espe-
rávamos, mas a si mesmos se deram primeira-
mente ao Senhor Jesus Cristo (2 Coríntios 8:5).

________________________

1 Conselhos sobre mordomia, p. 14 e 15.
2 Testemunhos para ministros e obreiros evangélicos, p. 68.
3 Patriarcas e profetas, p. 558.
4 The Review and Herald, 8 de dezembro de 1896.
5 Este dia com Deus, p. 95.
6 The Review and Herald, 17 de janeiro de 1907.
7 Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 474.



12   |

poderiam comer livremente; mas, sobre essa 
única árvore, disse Deus: ‘Dela não comerás.’ 
(Gênesis 2:17). Aí estava a prova de sua grati-
dão e lealdade a Deus.”4 

Deus fez uma reserva para Ele desde a cria-
ção do mundo, e essa reserva inclui parte de 
nosso tempo e nossos recursos. Somos deve-
dores a Deus quanto a dedicar nosso tempo 
para o serviço dEle, principalmente nas horas 
sagradas do sábado. E assim como Deus se-
parou um tempo específico para Ele, separou 
também recursos financeiros para que Sua 
obra aqui na Terra fosse mantida: esses são os 
dízimos de toda a nossa renda e as ofertas.

“Usa-se a mesma linguagem quanto ao sá-
bado que se usa na lei do dízimo: ‘O sétimo dia 
é o sábado do Senhor, teu Deus.’ (Êxodo 20:10). 
Não tem o homem o direito nem poder para 
substituir o sétimo dia pelo primeiro. Poderá 
pretender fazê-lo, ‘todavia, o fundamento de 
Deus fica firme’ (2 Timóteo 2:19). Os costumes 
e ensinos dos homens não diminuirão as exi-
gências da lei divina. Deus santificou o sétimo 
dia. Essa porção específica de tempo, separada 
pelo próprio Deus para culto religioso, conti-

UM SISTEMA TÃO DURADOURO 
QUANTO A LEI DE DEUS

3

A reserva de Deus
Sabemos que o Deus que nos criou é um 

Deus de amor, e tudo que Ele fez e deixou para 
nós foi pensando em nosso bem. Vemos isso 
quando analisamos os textos de Gênesis 2:2 
e 31, Êxodo 20:8-112 e Marcos 2:273. Podemos 
perceber o amor de Deus em separar um dia 
especial para que o homem pudesse descansar 
e dedicar inteiramente aos trabalhos de Deus.

Ainda na criação, nosso Criador separou 
uma árvore cujo fruto nossos pais não pode-
riam comer, e fez uma prova de obediência 
com eles. Como o homem foi dotado de livre 
arbítrio, Deus não nos força a nada; a decisão é 
nossa, mas cada um de nós é responsável pe-
las consequências de suas decisões. “Aqui se 
estabelece um princípio que se vê em todo o 
trato de Deus com os homens. O Senhor colo-
cou nossos primeiros pais no Jardim do Éden. 
Cercou-os de tudo aquilo que lhes poderia tra-
zer felicidade, e lhes ordenou que O reconhe-
cessem como o Possuidor de todas as coisas. 
Fez crescer, no jardim, toda árvore agradável à 
vista ou boa para comer; mas, dentre elas, fez 
uma reserva. De todas as demais, Adão e Eva 
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nua hoje tão sagrada como quando pela pri-
meira vez foi santificada pelo nosso Criador. 
De igual maneira, o dízimo de nossas rendas 
‘santo é ao Senhor’. O Novo Testamento não 
dá novamente a lei do dízimo, como também 
não dá a do sábado, pois pressupõe a validade 
de ambos, e explica sua profunda importância 
espiritual. [...] Enquanto nós, como um povo, 
estamos procurando dar fielmente a Deus o 
tempo que Ele conservou como Seu, não Lhe 
daremos também nós aquela parte de nossos 
meios que Ele exige?5 

Esse tempo e esses recursos não nos perten-
cem, pois foram separados e dedicados a Deus. 
Precisamos devolver essa parte que a Ele per-
tence, pois nós, como mordomos, somos cons-
cientes de que tudo o que temos e somos vem 
de Deus, conforme está registrado em 1 Crôni-
cas 29:11-14: “Tua é, Senhor, a magnificência, 
e o poder, e a honra, e a vitória, e a majesta-
de; porque Teu é tudo quanto há nos Céus e na 
Terra; Teu é, Senhor, o reino, e Tu Te exaltaste 
por cabeça sobre todos. E riquezas e glória vêm 
de diante de Ti, e Tu dominas sobre tudo, e na 
Tua mão há força e poder; e na Tua mão está o 
engrandecer e o dar força a tudo. Agora, pois, 
ó Deus nosso, graças Te damos, e louvamos 
o nome da Tua glória. Porque quem sou eu, e 
quem é o meu povo, para que pudéssemos ofe-
recer voluntariamente coisas semelhantes? Por-
que tudo vem de Ti, e do que é Teu To damos.” 

O dízimo
“O dízimo de todas as nossas rendas é do 

Senhor. Reservou-o para Si, para ser empre-
gado em fins religiosos. Santo é. Nada menos 
que isso aceitou Ele em qualquer dispensação. 
A negligência ou adiamento desse dever pro-
vocará o desagrado divino. Se todos os profes-
sos cristãos levassem seus dízimos fielmente a 
Deus, Seu tesouro estaria cheio.”6 

A Bíblia sagrada enfatiza nossa responsa-
bilidade na devolução dos dízimos registran-
do-a em Malaquias 3:10-12: “Trazei todos os 
dízimos à casa do tesouro, para que haja man-
timento na Minha casa, e depois fazei prova 
de Mim nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se 
Eu não vos abrir as janelas do Céu, e não der-
ramar sobre vós uma bênção tal até que não 
haja lugar suficiente para a recolherdes. E por 
causa de vós repreenderei o devorador, e ele 
não destruirá os frutos da vossa terra; e a vos-
sa vide no campo não será estéril, diz o Senhor 

dos Exércitos. E to-
das as nações vos 
chamarão bem-
-aventurados; por-
que vós sereis uma 
terra deleitosa, diz 
o Senhor dos Exér-
citos.” O mesmo 
capítulo nos alerta 
também quanto à 
infidelidade nos 
dízimos, nos ver-
sos 8 e 9: “Roubará 
o homem a Deus? 
Todavia vós Me 
roubais, e dizeis: 
Em que Te rouba-
mos? Nos dízimos 
e nas ofertas. Com 
maldição sois amaldiçoados, porque a Mim 
me roubais, sim, toda esta nação.”

Deus coloca perante nós a bênção ou a mal-
dição, a fidelidade ou a infidelidade; mas, como 
somos dotados de livre arbítrio, cabe a cada 
um de nós tomar as decisões, não esquecendo 
que elas irão acarretar consequências em nos-
sa vida, assim como quando nossos primeiros 
pais decidiram comer do fruto proibido lá no 
Éden, e toda a humanidade está até hoje pa-
gando as consequências dessa decisão errada. 

“O sistema especial de dízimos baseia-se 
em um princípio tão duradouro quanto a lei 
de Deus. Esse sistema foi uma bênção ao povo 
judeu, do contrário o Senhor não lho haveria 
dado. Assim será igualmente uma bênção aos 
que o observarem até ao fim do tempo. Nosso 
Pai celeste não instituiu o plano da doação sis-
temática com o intuito de enriquecer-Se, mas 
para que o mesmo fosse uma grande bênção 
ao homem. Viu que o referido sistema era exa-
tamente o que o homem necessitava.”7 

Esse sistema especial de dízimos foi deixado 
por Deus para ser uma bênção para a huma-
nidade e para que Sua obra aqui na Terra pu-
desse ter recursos para ser mantida. Na Bíblia 
Sagrada (Números 18:21-24), lemos: “E eis que 
aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos 
em Israel por herança, pelo ministério que exe-
cutam, o ministério da tenda da congregação. 
E nunca mais os filhos de Israel se chegarão à 
tenda da congregação, para que não levem so-
bre si o pecado e morram. Mas os levitas exe-
cutarão o ministério da tenda da congregação, 

“Trazei todos os dízimos 
à casa do tesouro, para 
que haja mantimento na 
Minha casa, e depois 
fazei prova de Mim 
nisto, diz o Senhor dos 
Exércitos, se Eu não vos 
abrir as janelas do Céu, e 
não derramar sobre vós 
uma bênção tal até que 
não haja lugar suficiente 
para a recolherdes.
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“Deus deu orientação especial quanto ao 
emprego do dízimo. Ele não quer que Sua obra 
seja entravada por falta de meios. Para que não 
haja uma obra acidental, nem engano, Ele tor-
nou bem claro o nosso dever sobre esses pon-
tos. A porção que Deus reservou para Si não 
deve ser desviada para nenhum outro desígnio 
que não aquele por Ele especificado. Ninguém 
se sinta na liberdade de reter o dízimo, para 
empregá-lo segundo seu próprio juízo. Não 
devem servir-se dele numa emergência, nem 
usá-lo segundo lhes pareça justo, mesmo no 
que possam considerar como obra do Senhor. 
Deus deseja que todos os Seus mordomos se-
jam exatos no seguir os planos divinos. Eles 
não devem alterar os mesmos para praticar 
alguns atos de caridade, ou dar algum dona-
tivo ou oferta quando e como eles, os agentes 
humanos, acharem oportuno. É um lamentá-
vel método da parte dos homens procurarem 
melhorar os planos de Deus, inventando ex-
pedientes, tirando uma média de seus bons 
impulsos, contrapondo-os às reivindicações 
divinas. Deus requer de todos que ponham sua 
influência do lado de Seu próprio plano.”9 

Apropriação indevida
“Coisa séria é apropriar-se dos bens do Se-

nhor, praticar furto para com Deus, pois, ao 
fazê-lo, as percepções se tornam pervertidas, e 
o coração, endurecido. Quão árida é a experi-
ência religiosa, quão nublado o entendimento 
daquele que não ama a Deus com amor puro 
e abnegado, e que, portanto, deixa de amar ao 
próximo como a si mesmo! Defraudar o Senhor 
é o maior crime de que um homem pode ser 
culpado; e ainda assim esse pecado é profun-
da e amplamente difundido. Deixareis de dar 
ao Senhor o que Lhe pertence? Desviareis do 
tesouro a parte dos meios que o Senhor reivin-
dica como Sua? Se assim é, estais roubando a 
Deus, e cada real é escriturado contra vós nos 
livros do Céu.”10 

Nós temos a oportunidade de hoje confes-
sarmos os nossos pecados a Deus e começar-
mos a tratar com fidelidade os recursos que a 
Deus pertencem, pois no dia do juízo final ca-
berá a cada um de nós prestar contas a Deus 
de nossa mordomia.

“A oração não tem o fim de operar qualquer 
mudança em Deus; ela nos põe em harmonia 
com Ele. Não ocupa o lugar do dever. Por mais 
frequentes e fervorosas que sejam as orações 

e eles levarão sobre si a sua iniquidade; pelas 
vossas gerações estatuto perpétuo será; e no 
meio dos filhos de Israel nenhuma herança te-
rão, porque os dízimos dos filhos de Israel, que 
oferecerem ao Senhor em oferta alçada, tenho 
dado por herança aos levitas; porquanto Eu 
lhes disse: No meio dos filhos de Israel nenhu-
ma herança terão.” “Porque diz a Escritura: Não 
ligarás a boca ao boi que debulha. E: Digno é 
o obreiro do seu salário.” (1 Timóteo 5:18). E 
1 Coríntios 9:14 registra: “Assim ordenou tam-
bém o Senhor aos que anunciam o evangelho, 
que vivam do evangelho.” Nesses versículos, 
podemos perceber a finalidade bíblica de nos-
sos dízimos, que é manter os missionários que 
trabalham em tempo integral levando a men-
sagem de salvação.

“O dízimo é sagrado, reservado por Deus 
para Si mesmo. Tem de ser levado ao Seu te-
souro, para ser empregado em manter os obrei-
ros evangélicos em seu labor. Durante longo 
tempo o Senhor tem sido roubado, porque há 
pessoas que não compreendem ser o dízimo 
a porção que Deus Se reserva. Alguns se têm 
sentido mal satisfeitos, e dito: ‘Não devolverei 
mais o dízimo, pois não confio na maneira pela 
qual as coisas são administradas na sede da 
Obra.’ Roubareis, porém, a Deus, por pensardes 
que a administração da Obra não é correta? 
Apresentai vossa queixa franca e abertamen-

te, no devido espírito, 
e às pessoas compe-
tentes. Solicitai em 
vossas petições que 
as coisas se ajustem e 
se ponham em ordem; 
mas não vos retireis 
da obra de Deus, nem 
vos demonstreis infi-
éis porque outros não 
estejam fazendo o que 
é correto.”8 O Espírito 
de Profecia nos alerta 
quanto aos perigos de 
retermos nossos dízi-
mos. Deus tem uma 
bênção especial reser-
vada para cada um de 
nós, mas cabe a cada 
filho dEle ser fiel, de-
dicando ao Senhor a 
parte dos meios que a 
Ele pertence.

“A oração não tem 
o fim de operar 
qualquer mudança 
em Deus; ela nos 
põe em harmonia 
com Ele. Não ocupa 
o lugar do dever. 
Por mais frequentes 
e fervorosas que 
sejam as orações 
feitas, jamais serão 
aceitas por Deus 
em lugar de nosso 
dízimo. A oração
não paga nossas 
dívidas para com
o Senhor.”11



|   15

feitas, jamais serão aceitas por Deus em lugar 
de nosso dízimo. A oração não paga nossas dí-
vidas para com o Senhor.”11

“Algumas pessoas têm por muito tempo 
negligenciado tratar honestamente com seu 
Criador. Deixando de separar o dízimo sema-
nalmente, permitiram que este se acumulasse, 
até alcançar uma grande quantia, e agora relu-
tam muito em endireitar a questão. Conservam 
esse dízimo atrasado, usando-o como se fos-
se deles. Mas é propriedade de Deus, que eles 
têm recusado pôr no Seu tesouro.”12 

Restituição e prova com o Senhor
Na Palavra de Deus, em Salmos 34:8, lê-se: 

“Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aven-
turado o homem que nEle confia.” Vamos fazer 
prova com Deus; vamos ser fiéis a Ele e supli-
car em oração que Ele cumpra Sua promessa e 
derrame sobre nós bênçãos sem medidas, pois 
sabemos que quando nosso Deus promete, Ele 
cumpre. Essas bênçãos especiais estão à nossa 
disposição; consegui-las depende só de nós.

“Oh, que graciosas, plenas, completas garan-
tias nos são dadas, se tão-somente fizermos o 
que Deus pede que façamos! Apegai-vos a essa 
questão como se crêsseis que o Senhor faria jus-
tamente como prometeu. Aventuremos alguma 
coisa sob a Palavra de Deus. Em seu ardente de-
sejo de enriquecer, muitas pessoas correm gran-
des riscos, passam por alto eternas considera-
ções e sacrificam nobres princípios; contudo, 
podem perder tudo nesse jogo. Mas, ao aten-
der aos convites celestes, nenhum risco temos 
de correr. Devemos pegar a Deus pela palavra, 
e, em simplicidade de fé, andar segundo a pro-
messa e dar ao Senhor o que Lhe pertence.”13 

“Dever é dever, e precisa ser realizado por 
amor a Ele. Mas o Senhor tem compaixão de 
nós, na nossa condição caída, e acompanha 
Suas ordens e promessas. Ele convida Seu 
povo a prová-lO, declarando que recompen-
sará a obediência com as mais ricas bênçãos. 
[...] Anima-nos a Lhe doarmos, declarando que 
a recompensa que nos dará será proporcio-
nal às nossas dádivas a Ele. ‘O que semeia em 
abundância em abundância também ceifará.’ (2 
Coríntios 9:6). Deus não é injusto para que Se 
esqueça do vosso labor, do vosso trabalho de 
amor. Quão terno, quão fiel é Deus para conos-
co! Dá-nos, em Cristo, as mais ricas bênçãos. 
Por Ele, põe Sua assinatura no contrato que co-
nosco fez.”14 

“O Senhor mandará que a bênção esteja 
contigo nos teus celeiros, e em tudo o que pu-
seres a tua mão; e te abençoará na terra que te 
der o Senhor teu Deus.” (Deuteronômio 28:8). 
Estamos vivendo nos últimos dias desta Ter-
ra. O dia de nos prepararmos é hoje; o dia de 
fazermos um perfeito ajuste de contas é hoje. 
Não vamos deixar para amanhã o que pode ser 
feito hoje! Jesus está bem pertinho de voltar; 
vamos nos preparar para que, quando Ele vol-
tar, nós estejamos preparados para recebê-lO 
e dizer: “Eis que este é o nosso Deus, a quem 
aguardávamos, e Ele nos salvará; este é o Se-
nhor, a quem aguardávamos; na Sua salvação 
gozaremos e nos alegraremos.” (Isaías 25:9).

________________________

1 “E havendo Deus acabado no dia sétimo a obra que fizera, descansou 
no sétimo dia de toda a Sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o 
dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a Sua obra 
que Deus criara e fizera.”
2 “Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Seis dias trabalharás, e 
farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; 
não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o 
teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o estrangeiro, que 
está dentro das tuas portas. Porque em seis dias fez o Senhor os céus e 
a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto 
abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou.”
3 “E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem 
por causa do sábado.”
4 Conselhos sobre mordomia, p. 39.
5 Idem, p. 66.
6 Idem, p. 67.
7 Testemunhos seletos, vol. 1, p. 385.
8 Conselhos sobre mordomia, p. 93 e 94.
9 Idem, p. 101.
10 Conselhos sobre mordomia, p. 86.
11 Mensagens aos jovens, p. 248.
12 Conselhos sobre mordomia, p. 96.
13 The Review and Herald, 18 de dezembro de 1888.
14 Conselhos sobre mordomia, p. 90 e 91.
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e entre os que ficam por fiadores de dívidas. 
Pois se não tens com que pagar, deixarias que 
te tirassem até a tua cama de debaixo de ti?” 
(Provérbios 22:26 e 27).

Qual é o pensamento secular sobre o dinheiro?
Por estas máximas, buscamos sintetizar qual 

é o pensamento geral a respeito da vida finan-
ceira, pelos lados positivo, negativo ou neutro, 
segundo o que é difundido na sociedade atual:

1) “O dinheiro é usado como minha arma para controlar. 
Eu o consigo, eu decido como usá-lo.”

2) “O dinheiro serve para comprar amor. As pessoas se en-
tregam e se rendem perante o amor ao dinheiro.”

3) “O dinheiro deve ser economizado para tempos difíceis.”
4) “Com o dinheiro consigo tudo.”
5) “As mulheres não administram bem o dinheiro.”           

(Essa é uma tendência machista.)
6) “As dívidas são perigosas.”
7) “O dinheiro traz felicidade.”
8) “Até que as dívidas nos separem.”

OS PERIGOS DAS DÍVIDAS
5

“Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos 
os males; e, alguns, nessa cobiça, se desviaram 
da fé, e a si mesmos se atormentaram com 
muitas dores.” (1 Timóteo 6:10).

As dívidas são causa de grandes conflitos
O dinheiro pode ser uma bênção para os 

lares de hoje, se for administrado sabiamente. 
No entanto, para muitos é causa de grandes 
conflitos, separações, juízos e inimizades. 

“Mas, pela luz que Ele me deu, todo esforço 
deve ser feito para ficarmos livres de dívidas.

Deve-se ter em estrita consideração a eco-
nomia, senão se incorrerá em pesadas dívidas. 
Conservai-vos dentro dos limites. Evitai con-
trair dívidas assim como evitaríeis a lepra.”1 

“Irmão ______, não é muito sábio meter-se 
em dívidas. Sois um homem sensato e não ne-
cessitais desta advertência. A dívida é um jugo 
– um jugo que prende e mortifica.”2                                              

 “A ninguém devais coisa alguma, a não ser 
o amor com que vos ameis uns aos outros; por-
que quem ama aos outros cumpriu a lei.” (Ro-
manos 13:8).

“Não estejas entre os que se comprometem, 

Pr. Isaias Barbosa dos Reis | Presidente da ABASE
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Qual o significado do dinheiro para você?
Pense bem em qual é sua relação para com 

suas finanças. Ter dinheiro significa para você 
ter segurança, comodidade, controle, status, 
liberdade? E não tê-lo significa insegurança, 
sentimento de inferioridade, medo, ansiedade? 
Estabelecer qual é sua percepção nesse senti-
do é o primeiro passo na busca por alinhar sua 
visão e seus objetivos com os de Deus também 
no aspecto da mordomia.

Qual é o pensamento de Deus
sobre o dinheiro e as posses?

Esta é, com certeza, a visão financeira mais 
importante de todas. Conhecer as exigências, 
os direitos e as promessas de Deus com rela-
ção a nossos recursos é fundamental para que 
desenvolvamos uma saudável relação com o 
dinheiro e os bens que Ele nos concede. E é a 
Bíblia que nos diz qual o pensamento de Deus 
quanto a tudo isso:

1) Deus é dono de tudo (Ageu 2:8).
2) O dízimo é um sinal de reconhecimento de Sua sobera-

nia (Malaquias 3:10).
3) Deus nos dá forças para adquirir dinheiro

(Deuteronômio 8:17).
4) A felicidade não consiste em ter abundância de bens 

(Lucas 12:15).
5) Há muitos perigos no amor ao dinheiro

(Eclesiastes 5:10; 1 Timóteo 6:10).
6) Há contentamento mesmo com pouco (Salmos 37:16).

Conheça estes segredos financeiros:

1) Coloque Deus em primeiro lugar. 
2) Não gaste mais do que ganha.
3) Aprenda a economizar.
4) Deve-se aprender a viver dentro do orçamento doméstico.
5) Não gaste seu salário antes de ganhá-lo.
6) Tenha sempre um orçamento pessoal e familiar. O orça-

mento é como uma bússola financeira.

“Cuidai dos centavos – não gasteis vossos 
centavos e reais na aquisição de coisas desne-
cessárias. Podeis pensar que essas pequenas 
importâncias nada representarão [...]. Deus [...] 

gostaria que pra-
ticassem a eco-
nomia em tudo, 
e nada desperdi-
çassem.”3 

Um orçamen-
to bem organiza-
do ajuda a fazer 
uma distribuição 
justa das entra-
das e saídas, fa-
cilita o diálogo 
familiar, ajuda a 
manter-se nos li-
mites financeiros, 
auxilia no con-
trole dos gastos, 
ajuda a poupar 
para investir no 
futuro, elimina a necessidade de pedir dinheiro 
emprestado, ajuda a evitar desavença.

“Como o inimigo tem conseguido colo-
car as coisas temporais acima das espirituais! 
Muitas famílias que pouco têm para dispensar 
à causa de Deus ainda assim gastam dinheiro 
livremente para comprar ricas mobílias ou rou-
pas da moda. Quanto é gasto na mesa, e, fre-
quentemente, naquilo que é apenas prejudicial 
condescendência; quanto em presentes que a 
ninguém beneficiam!”4 

Como vimos, é necessário praticar econo-
mia. Aqui vão algumas dicas:

1) Faça uma lista das coisas que deseja comprar.
2) Compre com sabedoria.
3) Pergunte-se: Isto é indispensável? É útil?
4) É necessário ou é um luxo?

Falta pouco tempo
“Dentro de pouco tempo, Jesus virá para 

salvar Seus filhos e dar-lhes o toque final da 
imortalidade. Este corpo corruptível se revesti-
rá da incorruptibilidade, e este corpo mortal se 
revestirá da imortalidade. As sepulturas se abri-
rão, e os mortos sairão vitoriosos, clamando: 
‘Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, 
ó inferno, a tua vitória?’ (1 Coríntios 15:55). Os 
nossos queridos, que dormem em Jesus, sairão 
revestidos da imortalidade.

E, ao ascenderem os remidos aos Céus, 
abrir-se-ão os portais da cidade de Deus de par 
em par, e neles entrarão os que observaram a 

O dinheiro pode ser 
uma bênção para 
os lares de hoje, 
se for administrado 
sabiamente. No 
entanto, para muitos 
é causa de grandes 
conflitos, separações, 
juízos e inimizades.
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na vida por vir, com a breve volta de Cristo para 
nos buscar.

Devemos solicitar sabedoria e graça para 
administrar nossos recursos como Deus deseja. 
“Nossas bênçãos temporais são-nos dadas em 
confiança, a fim de se provar se nos podem ser 
confiadas as riquezas eternas.”6

________________________
1 Carta 60, 1896.
2 Conselhos sobre mordomia, p. 52 e 53.
3 O lar adventista, p. 383.
4 Conselhos sobre mordomia, p. 310.
5 The Signs of the Times, 15 de abril de 1889.
6 O lar adventista, p. 367.

verdade. Ouvir-se-á uma voz mais bela que qual-
quer música que já soou aos ouvidos mortais, 
dizendo: ‘Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por 
herança o reino que vos está preparado desde 
a fundação do mundo.’ (Mateus 25:34). Então 
os justos receberão sua recompensa. Sua vida 
correrá paralela à vida de Jeová. Lançarão suas 
coroas aos pés do Redentor, tangerão as harpas 
de ouro e encherão todo o Céu de bela música.”5 

                                   
O que realmente importa?

Concluímos que o dinheiro prova constante-
mente os relacionamentos, e que nosso maior 
foco deve estar em nossa vida espiritual aqui e 
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vítico, enquanto uma pequena parte delas 
era queimada sobre o altar. 

Em todo sacrifício de animais, cada ofer-
tante deveria estar ciente de que a oferta 
tipificava o Messias, no qual ele deveria de-
positar sua fé, e de que deveria haver derra-
mamento de sangue do animal sacrificado.

“Numerosas dádivas e ofertas foram 
divinamente especificadas. Sob o sistema 
judaico, o povo era ensinado a cultivar o 
espírito de liberalidade, tanto em susten-
tar a causa de Deus quanto em socorrer os 
necessitados.”1 Havia dádivas destinadas ao 
socorro dos pobres, das viúvas, dos órfãos, 
dos estrangeiros e até mesmo dos levitas 
que se dedicavam inteiramente ao serviço 
divino, e ofertas voltadas a fins diversos: 
oferta pelo pecado, oferta de manjares, 
oferta pelo pecado e culpa, ofertas pací-
ficas (estas se subdividiam em oferta de 
gratidão, oferta por voto e oferta voluntá-
ria), ofertas queimadas. Havia ainda outras 
ofertas, como as ofertas contínuas e o im-
posto instituído por Moisés, que era para 
manutenção do santuário e cobrado todas 

A IMPORTÂNCIA E A
FINALIDADE DAS OFERTAS

4

O que significam as ofertas
O sistema de ofertas foi estabelecido 

por Deus logo após a queda de Adão, sen-
do elas feitas com sacrifícios de animais e 
ensinadas aos seus descendentes, que con-
tinuaram a praticá-las, uns de forma cor-
reta (os filhos de Deus) e outros de forma 
incorreta (os filhos dos homens).

A palavra “oferta”, no sentido religioso, 
vem do latim e quer dizer “dar algo a al-
guém”, ou seja, oferecer uma dádiva, espe-
rando que seja aceita. No sistema judaico, a 
oferta podia ser feita com donativos, ouro, 
prata ou outros objetos, e com sacrifício de 
animais. Todas elas deveriam ser oferecidas 
de forma voluntária.

Nos dias anteriores ao sacerdócio leví-
tico, a oferta toda era queimada sobre o 
altar, como fizeram Abel, Noé, Abraão e 
Jacó, e outros que não são mencionados na 
Bíblia. Com o sistema levítico organizado, 
as ofertas serviam também para manter os 
sacerdotes e até mesmo a família deles. Os 
sacerdotes tinham direito a uma porção de 
quase todas as ofertas feitas no sistema le-

Isaac Enéas Moraes de Jesus | Missionário voluntário
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as vezes em que se fazia o senso no país ou 
em uma data anual (Êxodo 30:11-16; 2 Crô-
nicas 24:4-6). Vejamos em detalhes alguns 
tipos dessas ofertas:

Ofertas queimadas – Começamos com 
as ofertas queimadas, que significam “aqui-
lo que sobe ou ascende”, e que em algumas 
traduções da Bíblia são chamadas de “ho-
locaustos”, significando “aquilo que é intei-
ramente queimado”. Era uma oferta inteira-
mente consumida no altar, da qual nada se 
comia, e simbolizava inteira consagração. 
Eram dois os tipos de ofertas queimadas: 
obrigatórias e voluntárias. As obrigatórias 
eram oferecidas em tempos determinados 
em prol da nação. O sacrifício da tarde e da 
manhã faziam parte desse tipo de oferta, 
que queimava durante o dia todo e a noite 
inteira. Quando eram individuais, deveriam 
ser voluntárias, e o ofertante podia oferecer 
qualquer tipo de animal limpo usado para 
sacrifício. Este tipo de oferta era usado em 
muitas ocasiões, como na purificação de 
leprosos, na purificação de mulheres após 
o parto, bem como em contaminação ceri-
monial, todas elas precedidas por uma ofer-
ta pelo pecado (Levítico 14:19, 20; 12:6-8; 
15:15, 30). As ofertas voluntárias, como diz 
o próprio nome, podiam ser apresentadas 
por qualquer pessoa em qualquer momen-
to, e tinham os mesmos regulamentos das 
ofertas obrigatórias. Nenhuma parte dessas 
ofertas era comida, tudo era dado a Deus.

Ofertas de manjares – Representavam 
submissão e dependência, um reconheci-
mento da superioridade dAquele a quem 
eram oferecidas, ou seja, um reconhecimen-
to da dependência de Deus por tudo quanto 
dEle recebemos e também por ser nosso Pro-
prietário e Provedor. Demonstravam consa-
gração e dedicação. Essas ofertas podiam ser 
públicas, as quais eram prescritas e obrigató-
rias, como o pão da proposição oferecido se-
manalmente, ou privadas, que poderiam ser 
oferecidas espontaneamente em qualquer 
ocasião. Consistia de cereais – flor de farinha 
ou grãos, a principal alimentação do país –, 
preparados de diversas formas. Uma peque-
na parte dessa oferta, chamada de porção 
“memorial”, era queimada sobre o altar, e a 
outra parte pertencia aos sacerdotes. 

Ofertas pelo pecado – Quando em Israel 
alguém pecava contra algum dos manda-
mentos do Senhor e isso lhe era desconhe-
cido, quando viesse a tomar conhecimento 
do pecado, deveria fazer essa oferta. Se fos-
se pelo sacerdote, oferecia-se um novilho; 
pelo povo, um novilho; por um príncipe, 
um bode; por alguém do povo, uma cabra. 
Quando se tornava necessária essa oferta, o 
ofertante levava o animal ao tabernáculo e, 
junto ao sacerdote, colocava a mão sobre a 
cabeça dele e confessava os pecados, espe-
cificando-os. Em seguida matava o animal, 
furando-lhe o pescoço. Nesse momento, o 
sacerdote apara-
va o sangue e, se 
o ofertante fosse 
um sacerdote ou 
o povo, o san-
gue era espargi-
do sete vezes na 
frente do véu que 
separava o san-
to do santíssimo, 
além de ser posto 
sobre as pontas 
do altar de incen-
so, significando, 
por esse ato, que 
o pecado do ofer-
tante era transfe-
rido para dentro 
do santuário. Quando se tratava de pecado 
cometido pelo povo, os anciãos eram quem 
colocava as mãos sobre a cabeça do animal. 
Por outro lado, quando o ofertante fosse 
um príncipe ou alguém do povo, depois de 
se confessar o pecado e matar o animal, o 
sacerdote espargiria o sangue nas pontas 
do altar de sacrifício e o restante seria der-
ramado na base desse altar (Levítico 4:3-35).

Ofertas pelo pecado e as culpas – Os 
pecados e as culpas: assim são chamados 
os atos cometidos voluntariamente, quan-
do vemos um deliberado “passar por cima”. 
O deixar de denunciar, o tocar em qualquer 
coisa imunda, o tocar na imundícia de um 
homem e o jurar temerariamente são atos 
chamados de culpas, e são considerados 
em si como pecados. “Será, pois, que, sen-
do culpado numa destas coisas, confes-
sará aquilo em que pecou.” (Levítico 5:5). 

“Numerosas dádivas e 
ofertas foram divinamente 
especificadas. Sob o 
sistema judaico, o povo 
era ensinado a cultivar o 
espírito de liberalidade, 
tanto em sustentar 
a causa de Deus 
quanto em socorrer os 
necessitados.”1
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uma proteção até que o pecador pudesse 
ir pessoalmente fazer sua oferta individual. 
Era uma expiação temporária pela nação, 
cuja validade findava no dia da expiação. O 
serviço da manhã expiava os pecados co-
metidos à noite, e o da tarde, os pecados 
cometidos durante o dia. 

Ofertas para manutenção do santuário 
– “O tabernáculo, bem como mais tarde o 
templo, foi construído inteiramente pelas 
ofertas voluntárias; e, a fim de prover para 
os necessários reparos e outras despesas, 
Moisés determinou que todas as vezes que 
o povo fosse recenseado, cada um deveria 
contribuir com meio siclo para ‘o serviço do 
tabernáculo’. No tempo de Neemias, fazia-
-se anualmente uma contribuição para esse 
fim.”2 A primeira vez em se levantou fundos 
para a constru-
ção de um taber-
náculo foi duran-
te a caminhada 
do povo de Deus 
para a Terra Pro-
metida. Naquele 
momento, pôde-
-se ver a grande 
voluntariedade 
do povo, doando 
material além do 
necessário para 
que tivesse a pre-
sença de Deus 
em seu meio. 
Com o tempo, o 
santuário enve-
lheceria e seria 
necessário fazer 
restaurações, e 
para tal se pre-
cisaria de mate-
riais. E quem de-
veria providen-
ciar esse material 
seria o povo. Foi então que Moisés instituiu 
um tributo obrigatório: a cada senso feito, 
cada pessoa alistada de vinte anos para 
cima deveria dar ao Senhor uma oferta de 
meio siclo do santuário, cerca de seis gra-
mas de prata. 

Muitas ofertas foram doadas para cons-
trução do templo feito por Salomão. Davi, 

Em qualquer desses casos, o pecador devia 
oferecer como oferta um cordeiro ou uma 
cabrinha e, caso não tivesse condições, po-
dia oferecer um pombinho ou uma rolinha. 
Podia ainda ser oferecida como oferta pelo 
pecado a décima parte de um efa de flor de 
farinha (Levítico 5:11-13).

Ofertas pacíficas – Significando fazer 
paz ou ter paz, completar, suprir o que está 
faltando, as ofertas pacíficas eram usadas 
em qualquer ocasião de gratidão e rego-
zijo. As gorduras de certos órgãos dos ani-
mais eram queimadas como cheiro suave 
ao Senhor, e com o restante do animal os 
ofertantes se reuniam numa área do santu-
ário juntamente com seus convidados para 
participar de uma refeição compartilhada, 
onde em conversa se esclareciam os mal-
-entendidos e a paz e o companheirismo 
prevaleciam. Isso expressava, da parte do 
ofertante, sua paz com Deus e gratidão 
para com Ele pelas muitas bênçãos recebi-
das. Havia três espécies de ofertas pacíficas: 
ofertas de gratidão, por voto e voluntárias. 
Dessas, a oferta de gratidão era a que mais 
se destacava. Era oferecida em ocasião de 
regozijo, por algum livramento especial ou 
por bênçãos especiais. O coração do ofer-
tante estava transbordando de alegria. 

Quando qualquer pessoa desejava algo 
especial, ou então consagrar a si mesmo, à 
esposa, a um filho, terras ou casa, fazia uma 
oferta votiva. Fazer um voto é um ato de es-
colha; ou seja, pode ou não ser feito. Mas, 
uma vez feito, não se pode voltar atrás. “Se-
gundo tudo que saiu da sua boca fará”, pois 
caso contrário “em ti haverá pecado” (Nú-
meros 30:20; Deuteronômio 23:22). Havia 
três coisas que não estavam sujeitas a voto: 
o dízimo, as primícias ou qualquer coisa 
consagrada a Deus (Levítico 27:26-34). 

Ofertas contínuas – Eram o oferecimen-
to de um cordeiro, fornecido pelo povo, que 
a cada manhã era totalmente queimado no 
altar, e outro da mesma forma pela tarde, 
durante os seis dias da semana. No sábado 
eram oferecidos dois cordeiros pela manhã 
e dois pela tarde. Era um sacrifício feito pela 
nação toda, pois, caso uma pessoa pecasse 
e não tivesse condições de levar a sua oferta 
ao templo, este oferecimento serviria como 

Quando qualquer pessoa 
desejava algo especial, 
ou então consagrar a 
si mesmo, à esposa, 
a um filho, terras ou 
casa, fazia uma oferta 
votiva. Fazer um voto 
é um ato de escolha; 
ou seja, pode ou não 
ser feito. Mas, uma vez 
feito, não se pode voltar 
atrás. “Segundo tudo 
que saiu da sua boca 
fará”, pois caso contrário 
“em ti haverá pecado” 
(Números 30:20; 
Deuteronômio 23:22).
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além de providenciar uma soma enorme de 
material para a construção, pediu que o povo 
participasse. A resposta foi imediata, e foram 
levadas ofertas em abundância. Foram leva-
das também ofertas dos despojos de guerra 
dadas pelos soldados (1 Crônicas 26:17).

Nos tempos dos reis Joás e Josias, foram 
feitas arrecadações com a finalidade de se 
fazer consertos no templo. Nos dias de Joás, 
os sacerdotes receberam ordem para arre-
cadar do povo o imposto anual para os re-
paros de que o templo precisava. Como essa 
cobrança não foi feita, o rei deu nova ordem 
para que fosse feita uma caixa que devia 
ser colocada na porta do templo a fim que 
o povo depositasse ali a sua oferta. Houve 
uma boa resposta. As ofertas eram levadas 
com alegria, e a caixa ficou cheia várias ve-
zes. Nos tempos do rei Josias, esse sistema 
de ofertas ainda estava em vigor, e a refor-
ma do templo pôde ser feita com sucesso.

Além das outras ofertas que eram leva-
das pelo povo, a oferta para o templo era 
exclusiva e separada das demais. Era um im-
posto obrigatório pago anualmente, depo-
sitado na arca do tesouro de Deus. Não era 
necessário fazer campanhas para arrecadar 
essa oferta, pois cada um tinha a obrigação 
de doá-la. “Todos os que amam o culto a 
Deus, e prezam as bênçãos de Sua santa 
presença, manifestarão o mesmo espírito 
de sacrifício ao preparar-se uma casa onde 
Ele possa encontrar-Se com eles. Desejarão 
trazer ao Senhor uma oferta do melhor que 
possuem. Uma casa construída para Deus 
não deve ser deixada em dívida, pois des-
sa maneira Ele é desonrado. Uma porção 
suficiente para realizar o trabalho deve ser 
dada livremente, a fim de que os operários 
digam: [...] ‘Não tragais mais ofertas.’”3 

O porquê das ofertas
“Numerosas dádivas e ofertas foram divina-

mente especificadas. Sob o sistema judaico, o 
povo era ensinado a cultivar o espírito de libe-
ralidade, tanto em sustentar a causa de Deus 
quanto em socorrer os necessitados.”4 Por esse 
sistema, o povo era ensinado a colocar Deus 
em primeiro lugar, e a reconhecer que Ele era 
o proprietário de todos os bens, bem como 
que o sol e a chuva eram dados para que hou-
vesse produção e colheita nos campos. De-
viam sempre ter em mente que eram apenas 

mordomos dos 
bens do Senhor.

O mesmo se 
dá hoje, quando 
a obra do Senhor 
cresce, não sen-
do apenas uma 
obra nacional, 
e sim mundial, 
e há uma gran-
de necessidade 
de fundos para 
as diversas des-
pesas da casa 
de Deus. Faz-se 
necessário que a 
igreja tenha em 
mãos recursos 
para atender às 
diversas deman-
das que apare-
cem. Hoje os pedidos por auxílio são mais 
frequentes e, para que sejam atendidos, é ne-
cessária uma grande liberalidade da parte do 
povo de Deus. Contribuir para o avanço da 
Causa deve ser não uma obrigação, mas um 
prazer. A boa vontade é observada por Deus, 
pois Ele não aceita ofertas dadas apenas por 
dever – e não podemos esquecer que o mo-
tivo é anotado pelo anjo relator. Por isso, po-
demos afirmar que os olhos de Deus tomam 
conhecimento de cada moeda doada ao Seu 
tesouro. 

Essa obra deve ser coletiva; todos devem 
participar com suas ofertas. Mas para se chegar 
a ter a participação de todos, é necessário que 
seja iniciada de forma individual. Cada pessoa 
dentro de sua família deve fazer esforço de ab-
negação, separando para Deus a parte que lhe 
compete. Essa parte é do Senhor, e é intocável. 
Devemos consagrar a Deus a nossa oferta, as-
sim como já estão consagrados os nossos dízi-
mos e primícias.

Nessa obra, deve haver a participação de to-
dos, quer sejam ricos, quer sejam pobres. Deve 
haver um negar a si próprio para que se possa 
ajudar a obra de Deus. Essa atitude sobe para 
Deus como um incenso suave e fortalece o es-
pírito de beneficência do contribuinte, ligando-
-o mais intimamente com o Doador da vida e 
da prosperidade. Comprova também a libera-
lidade cristã. Dá a certeza da presença de um 
tesouro no Céu, que será usufruído dentro em 

“Numerosas 
dádivas e ofertas 
foram divinamente 
especificadas. Sob 
o sistema judaico, o 
povo era ensinado a 
cultivar o espírito de 
liberalidade, tanto em 
sustentar a causa 
de Deus quanto 
em socorrer os 
necessitados.”4
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ofertas pelo pecado e ofertas voluntárias. Se o 
dinheiro entrasse para a tesouraria de acordo 
com esse plano divinamente recomendado – a 
décima parte do que ganhamos e as ofertas 
liberais –, haveria abundância para o avança-
mento do trabalho do Senhor.”6 

Assim como no antigo Israel, deveríamos 
doar sistematicamente nossas ofertas para 
construção. Quando fazemos a devolução dos 
dízimos e primícias, também deveríamos incluir 
essa oferta, assim como nossas ofertas para os 
pobres. Essas ofertas poderiam ser direciona-
das tanto para os gastos gerais, na Associação, 
quanto para as despesas locais da igreja. “Se-
gundo a importância concedida será a soma 
requerida. Quanto maior o capital confiado, 
tanto maior a dádiva que Deus requer que Lhe 
seja devolvida.”7

A igreja, nestes dias, tem de pagar aluguel 
de salões para que se possa iniciar o funciona-
mento de um futuro templo. Com ele chegam 
também as despesas de água, luz e material de 
limpeza e, às vezes, de telefone. É nesses mo-
mentos que a igreja precisa das ofertas volun-
tárias. O aluguel é pago pelas ofertas da Escola 
Sabatina, e as demais despesas são pagas pe-
las ofertas do próprio salão, chamadas “ofertas 
do caixa local”. Como se pode notar, devemos 
devolver não somente o que já pertence ao 
Senhor, “mas também levar ao Seu tesouro, 
como oferta de gratidão, um donativo liberal”8. 

Todas as ofertas levadas por nós à igreja devem 
ser previamente separadas para tal. Devemos nos 
lembrar de que o Senhor vem em primeiro lugar. 
Quando formos aos cultos, não compareçamos 
diante de Deus com as mãos vazias. 

O donativo aos pobres
Como já vimos, as ofertas pacíficas eram três 

e tinham um fim específico. Elas não se desti-
navam para os pobres, uma vez que para essa 
finalidade já havia um donativo específico: o 
segundo dízimo. O ofertante podia comer essa 
oferta junto com o sacerdote e/ou com seus 
convidados, que podiam ser pobres ou não. 
Por isso, essa oferta não isentava as pessoas de 
fazer os seus donativos aos pobres. “A fim de 
promover a reunião do povo para serviço reli-
gioso, bem como para se fazerem provisões aos 
pobres, exigia-se um segundo dízimo de todo 
o lucro. Com relação ao primeiro dízimo, decla-
rou o Senhor: ‘Aos filhos de Levi tenho dado to-
dos os dízimos em Israel.’ (Números 18:21). Mas 

breve. Além disso, acontece uma multiplicação 
na vida do servo abnegado. Tudo isso inclui as 
crianças, que devem ser ensinadas nos cami-
nhos da liberalidade.

As ofertas nos dias atuais
Desde o jardim do Éden até os dias atuais, a 

Obra de Deus continua sendo a mesma. Quan-
do foi instituído o ministério levítico, havia di-
versas despesas que eram mantidas pelo povo, 
o qual levava as ofertas liberalmente, e nada 
faltava no andamento dos diversos serviços do 
templo. Havia ofertas para o sacrifício contínuo, 
azeite para as lâmpadas, material para confec-
ção dos pães da proposição, material para o 
incenso, as ofertas de manjares, que em parte 
eram dadas ao sacerdote, da mesma forma que 
as ofertas pacíficas. 

“As  ofertas voluntárias e os dízimos consti-
tuem o meio de manutenção da obra do Senhor. 
[...] A todos deixa Ele liberdade para decidirem 
se desejam ou não dar mais do que isso. Mas 
quando o coração é tocado pela influência do 
Espírito Santo e é feito um voto de dar certa im-
portância, aquele que fez o voto não tem mais 
nenhum direito sobre a porção consagrada.”5 

A igreja continua a ter despesas hoje. Cons-
trução de alguns templos, reforma de outros, 
gasto com água, luz, telefone, internet. Para 
tudo isso, é necessário contar com a liberali-
dade dos fiéis, que devem consagrar uma im-
portância, além dos dízimos e primícias, para a 
manutenção dos serviços operacionais da casa 
de Deus. “É Deus quem abençoa os homens 

dando-lhes bens, e faz 
isso para que eles pos-
sam contribuir para 
o avanço de Sua cau-
sa. Ele envia o sol e a 
chuva. Faz florescer a 
vegetação. Dá saúde 
e habilidade para se 
adquirirem meios. To-
das as nossas bênçãos 
são recebidas de Sua 
mão generosa. Em re-
tribuição, Ele quer que 
homens e mulheres 
demonstrem sua gra-
tidão, devolvendo-Lhe 
uma parte em dízimos 
e ofertas – em ofertas 
de ação de graças, em 

Assim como no 
antigo Israel, 
deveríamos doar 
sistematicamente 
nossas ofertas para 
construção. Quando 
fazemos a devolução 
dos dízimos e 
primícias, também 
deveríamos incluir 
essa oferta, assim 
como nossas ofertas 
para os pobres.
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em relação ao segundo, Ele ordenou: ‘Perante o 
Senhor teu Deus, no lugar que escolher para ali 
fazer habitar o Seu nome, comerás os dízimos 
do teu grão, do teu mosto, e do teu azeite, e os 
primogênitos das tuas vacas e das tuas ovelhas; 
para que aprendas a temer ao Senhor teu Deus 
todos os dias.’ (Deuteronômio 14:23, 29; 16:11-
14). Esse dízimo, ou o seu equivalente em di-
nheiro, devia ser levado por dois anos ao lugar 
em que estava estabelecido o santuário. Depois 
de apresentarem uma oferta de agradecimento 
a Deus e uma especificada porção ao sacerdo-
te, os ofertantes deviam fazer uso do que res-
tava para uma festa religiosa, da qual deviam 
participar os levitas, os estrangeiros, os órfãos 
e as viúvas. “Em cada terceiro ano, entretanto, 
esse segundo dízimo devia ser usado em casa, 
hospedando os levitas e os pobres, conforme 
Moisés dissera: ‘Para que comam dentro das 
tuas portas, e se fartem.’ (Deuteronômio 26:12). 
Esse dízimo proveria um fundo para fins de ca-
ridade e hospitalidade.”9 

“Com cada donativo e oferta deve existir um 
apropriado objetivo da parte do doador, que 
não seja o de sustentar algum indolente, ou 
ser visto pelos homens ou ainda conquistar um 
bom nome, mas glorificar a Deus pela promo-
ção de Sua causa.” Atos dos apóstolos, p. 217.

“Em cada igreja deveria ser estabelecido um 
tesouro para os pobres. Então apresente cada 
membro a Deus uma oferta de gratidão uma 
vez por semana ou uma vez por mês, conforme 
for mais conveniente.” Idem, p. 272.

“Nas balanças do santuário, as dádivas dos 
pobres, impulsionadas pelo amor a Cristo, não 
são avaliadas segundo a importância doada, 
mas de acordo com o amor que inspira o sa-
crifício. [...] O pobre faz de seu pouco um sacri-

fício que lhe custa realmente. Renuncia a algu-
mas coisas de que na verdade necessita para o 
próprio conforto, ao passo que o abastado ofe-
rece de sua abundância, e não sente falta; não 
renuncia a nada de que realmente necessite. 
Há, portanto, na oferta do pobre uma santida-
de que não se encontra na do rico, pois este dá 
de sua fartura.” Conselhos para a igreja, p. 283.

“Não devemos apenas devolver fielmente a 
Deus os nossos dízimos, que Ele reclama como 
Seus, mas também devemos levar à Sua tesou-
raria um tributo como oferta de gratidão. Com 
coração alegre, levemos ao nosso Criador as pri-
mícias de toda a Sua liberalidade — as nossas 
mais acariciadas posses, nosso melhor e mais 
santo serviço.” Conselhos sobre mordomia, p. 11.

“E agora, antes que a lida de uma semana 
comece, devolvemos-Lhe o que Lhe perten-
ce, e com isso uma oferta para demonstrar a 
nossa gratidão. Assim, nossa prática será um 
sermão semanal a declarar que Deus é o pos-
suidor de toda a nossa propriedade, e que Ele 
fez de nós mordomos, para a usarmos para a 
Sua glória.” Idem, p. 50.

“Os que recebem Sua graça, que contem-
plam a cruz do Calvário, não questionarão 
sobre a proporção em que dar, mas sentirão 
que a mais rica  oferta  é demasiado mesqui-
nha, completamente desproporcionada, ante 
a grande dádiva do Filho unigênito do infinito 
Deus.” Idem, p. 123.

________________________
1 Atos dos apóstolos, p. 187.
2 Atos dos apóstolos, p. 336.
3 Idem, p. 74.
4 Idem, p. 75.
5 Testemunhos seletos, vol. 1, p. 545.
6 Atos dos apóstolos, p. 189.
7 Beneficência social, p. 273 e 274.
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do ofertante o reconhecimento de que tudo 
o que possui vem dEle, e de que todo ouro e 
toda prata são de Deus. É importante também 
lembrar que Deus não precisa de nós, mas 
nós é que precisamos de Deus, pois disse Je-
sus Cristo: “[...] porque sem Mim nada podeis 
fazer.” (João 15:5).

Vamos analisar agora Números 18 e Deute-
ronômio 14:22-29:

Em uma leitura mais detalhada de Núme-
ros 18, vamos observar que todas as primícias 
consagradas ao Senhor pertenciam aos sacer-
dotes (Arão e seus filhos – Números 18:1-20), 
e todos os dízimos pertenciam aos levitas (Nú-
meros 18:21-32). Trata-se aqui das primícias e 
do primeiro dízimo, que pertenciam exclusiva-
mente aos sacerdotes e aos levitas, e somente 
eles e suas famílias podiam comê-los, pois eles 
não possuíam herança em Israel. Isso é o que 
aprendemos quando estudamos sobre o dízi-
mo e as primícias, e está totalmente correto. 
Devemos hoje continuar devolvendo o dízimo 
e as primícias para o sustento do ministério 
pastoral, como orientados por Deus. Leia tam-
bém Levítico 27:29-34.

O SEGUNDO DÍZIMO
6

Pode o ofertante comer dos dízimos e dos 
primogênitos das vacas e das ovelhas consa-
grados ao Senhor? Uma resposta rápida dirá 
que não pode, tendo como fundamento que 
os dízimos e os primogênitos são consagrados 
ao Senhor, sendo o sustento do ministério – os 
pastores e os obreiros –, como está escrito no 
livro de Números, capítulo 18.

Essa resposta está em parte correta. Mas 
Deuteronômio 14:22-29 diz claramente que o 
ofertante comerá “os dízimos do teu cereal, do 
teu mosto, do teu azeite e os primogênitos das 
tuas vacas e das tuas ovelhas”, para que apren-
da “a temer ao Senhor, teu Deus, todos os dias” 
(Deuteronômio 14:22-23). Com uma leitura rápi-
da e superficial de Números 18 e Deuteronômio 
14:22-29, podemos pensar que os ensinamen-
tos são conflitantes ou que se anulam, ou, pior 
ainda, concluir que podemos utilizar os dízimos 
e as primícias de qualquer forma ou mesmo que 
não precisamos mais devolver os dízimos.

Antes de analisarmos os textos bíblicos de 
Números 18 e Deuteronômio 14:22-29, é ne-
cessário lembrar que os dízimos e as primí-
cias são consagrados ao Senhor, que requer 
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fartem.’ (Deuteronômio 26:12). Esse dízimo 
proveria um fundo para fins de caridade e 
hospitalidade.”1 

“A consagração a Deus de um décimo de 
toda a renda, quer fosse dos pomares, quer dos 
campos, dos rebanhos ou do trabalho mental e 
manual, e a dedicação de um segundo dízimo 
para o auxílio dos pobres e outros fins de be-
nevolência, tendiam a conservar vívida diante 
do povo a verdade de que Deus é o Possuidor 
de todas as coisas, e a oportunidade deles para 
serem portadores de Suas bênçãos. Era um en-
sino adaptado a extirpar toda a estreiteza ego-
ísta e a cultivar largueza e nobreza de caráter.”2 

“Haverá abundância de locais para se usar 
o segundo dízimo no fazer fervoroso trabalho 
missionário em novos lugares.”3 

Quanto à devolução do segundo dízimo, 
é importante observar que era feita uma vez 
ao ano porque as colheitas eram anuais. Mas, 
hoje, quem é assalariado recebe o sustento 
mensalmente; logo, deve separar também o 
segundo dízimo todo mês. Este, porém, não 
deve ser devolvido à tesouraria da igreja, mas 
deve ficar com o ofertante para que administre 
a forma como será utilizado (“comido”). Para o 
caso de quem não é assalariado, deve-se se-
guir o mesmo procedimento usado para sepa-
rar o primeiro dízimo.

 
Finalidade do segundo dízimo

O segundo dízimo deve, então, ser utiliza-
do para levar a família para as festas de san-
ta convocação, custear o trabalho missionário, 
auxiliar os pobres, necessitados, órfãos, viúvas 
e estrangeiros a adorar ao Senhor nas santas 
convocações. Também o segundo dízimo deve 
ser utilizado para promover cultos locais de 
adoração e louvor a Deus, e durante esse pe-
ríodo os “levitas” devem instruir o povo a co-
nhecer melhor a Palavra de Deus e relembrar 
os mandamentos, estatutos e juízos do Senhor.

Podemos pensar que é exagerado esse en-
tendimento de também devolver o segundo 
dízimo, mas o Espírito de Profecia diz que os 
judeus devolviam entre 25% e 30% de toda a 
sua renda – isso sem falar nas ofertas voluntá-
rias. Vejamos:

“As contribuições exigidas dos hebreus para 
fins religiosos e caritativos montavam a uma 
quarta parte completa de suas rendas. Poder-
-se-ia esperar que uma taxa tão pesada sobre os 
recursos do povo os reduzisse à pobreza; mas, 

Já os textos bíblicos de Deuteronômio 12:6-
18; 14:22-29 e 26:12-13 dizem respeito ao se-
gundo dízimo, que era também consagrado 
ao Senhor, mas que era comido pelo ofertante 
na presença do Senhor, conforme orientações 
divinas. Esses textos esclarecem a devolução 
do segundo dízimo e dos primogênitos das 
vacas e das ovelhas, que eram comidos pelos 
ofertantes e suas famílias na presença do Se-
nhor, depois de entregarem o primeiro dízimo 
e as primícias no santuário. Vejamos o que diz 
o Espirito de Profecia sobre o segundo dízimo:

“A fim de promover a reunião do povo para 
serviço religioso, bem como para se fazerem 
provisões aos pobres, exigia-se um segundo 
dízimo de todo o lucro. Com relação ao pri-
meiro dízimo, declarou o Senhor: ‘Aos filhos de 
Levi tenho dado todos os dízimos em Israel.’ 
(Números 18:21). Mas em relação ao segundo, 
Ele ordenou: ‘Perante o Senhor teu Deus, no 
lugar que escolher para ali fazer habitar o Seu 
nome, comereis os dízimos do teu grão, do 
teu mosto, e do teu azeite, e os primogênitos 
das tuas vacas e das tuas ovelhas; para que 
aprendas a temer ao Senhor teu Deus todos 
os dias.’ (Deuteronômio 14:23). Este dízimo, 
ou o seu equivalente em dinheiro, deviam por 
dois anos trazer ao lugar em que estava esta-
belecido o santuário. Depois de apresentarem 
uma oferta de agradecimento a Deus, e uma 
especificada porção ao sacerdote, os ofer-
tantes deviam fazer uso do que restava para 
uma festa religiosa, da qual deviam participar 
os levitas, os estrangeiros, os órfãos e as viú-

vas. Assim, tomavam-
-se providências para 
as ações de graças e 
festas, nas solenida-
des anuais, e o povo 
era levado à asso-
ciação com os sacer-
dotes e levitas, para 
que pudesse receber 
instrução e animação 
no serviço de Deus. 
Em cada terceiro ano, 
entretanto, esse se-
gundo dízimo devia 
ser usado em casa, 
hospedando os levitas 
e os pobres, [...] ‘Para 
que comam dentro 
das tuas portas, e se 

Quanto à devolução 
do segundo dízimo, é 
importante observar 
que era feita uma 
vez ao ano porque 
as colheitas eram 
anuais. Mas, hoje, 
quem é assalariado 
recebe o sustento 
mensalmente; 
logo, deve separar 
também o segundo 
dízimo todo mês.
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ao contrário, a fiel observância desses estatutos 
era uma das condições de sua prosperidade.”4

“A dispensação levítica se caracterizava no-
tadamente pela santificação da propriedade. 
Quando falamos do dízimo como a norma de 
contribuição dos judeus para fins religiosos, 
não falamos com compreensão. O Senhor co-
locava Seus direitos como prioridade, e quase 
todos os artigos faziam as pessoas se lembra-
rem do Doador por ser-lhes requerido fazer-
-Lhe devoluções. [...] Uma conscienciosa mi-
noria devolvia a Deus cerca de um terço de 
toda a sua renda para benefício dos interesses 
religiosos e dos pobres. Essas arrecadações 
não se limitavam a uma classe particular do 
povo, tocavam a todos, sendo proporcionais 
às posses da pessoa.”5

“Sempre que o povo de Deus, em qualquer 
período do mundo, seguiu voluntária e ale-
gremente o plano dEle quanto à doação siste-
mática e às dádivas e ofertas, verificaram Sua 
permanente promessa de que todos os seus 
trabalhos seriam seguidos de prosperidade 
proporcional à obediência que dispensavam ao 
que deles se requeria.”6 

Hoje somos mais abençoados por Deus do 
que os judeus antigamente, pois sabemos de 
toda a história do antigo Israel, da morte e res-
surreição de Cristo, do derramamento do Es-
pírito Santo e dos eventos finais da história da 
humanidade. Seremos hoje, então, menos gra-
tos a Deus do que os antigos israelitas? Claro 
que não devemos ser.

O segundo dízimo é
facultativo ou obrigatório?

Compreendemos os ensinamentos referen-
tes ao segundo dízimo para Israel; mas surge 
uma pergunta: como o segundo dízimo fazia 
parte do sábado cerimonial, dentro do ciclo 
de sete anos, em que o sétimo ano era o ano 
sabático, é necessário devolver o segundo dí-
zimo ainda hoje?

Resposta: o segundo dízimo deve continu-
ar sendo devolvido, pois os seus fundamen-
tos e finalidades não foram alterados com a 
morte de Cristo na cruz. Isso porque ainda 
precisamos custear as despesas para levar a 
família às santas convocações, auxiliar os ne-
cessitados e promover o trabalho missionário 
para que os estrangeiros (pessoas que não 
aceitaram a Cristo) conheçam a Palavra do 
verdadeiro Deus. 

Deus, em Sua 
infinita sabedo-
ria, aproximada-
mente no ano 
1.450 a.C., quan-
do Israel estava 
para conquistar 
a Canaã terrestre, 
já providenciou 
fundos financei-
ros para que o 
evangelho fosse 
pregado a todos, 
sem distinção de 
pessoa, e o se-
gundo dízimo só 
foi criado nesse 
momento – ver 
Deuteronômio 
12:6-12. Nós hoje 
estamos próxi-
mos de concluir 
a obra de Deus, 
que é salvar o 
pecador da morte eterna, e devemos investir 
nossos recursos em salvar almas, tanto da nossa 
família quanto da família dos “estrangeiros”.

Oferta alçada
Outro ponto que deve ser considerado quan-

to à obrigatoriedade do segundo dízimo é com 
relação à oferta alçada, na qual o Senhor disse 
em Malaquias 3:8 que estava sendo roubado pe-
los israelitas. O que significa a palavra “alçada”?

O verbo “alçar” quer dizer levantar, erguer, 
colocar mais alto, hastear. A palavra “alçada” 
vem do hebraico teruma, que significa pesada, 
alta, elevada, produtiva.

A primeira referência à oferta alçada foi fei-
ta pelo próprio Deus quando da construção do 
tabernáculo no deserto (Êxodo 25:1-8), ocasião 
em que Deus explicou o que era a oferta al-
çada, especificando quais materiais deveriam 
ser doados para a construção. Um detalhe im-
portante a ser observado é que a oferta alçada 
para a construção do tabernáculo foi a primeira 
coisa que Deus expressou depois dos quarenta 
dias de consagração de Moisés na presença de 
Deus (Êxodo 24:16-18).

Podemos observar que a oferta alçada se re-
fere a algo que será erguido, levantado, colo-
cado mais alto, elevado, mas dentro dos limites 
que possa ser suportado. Então, a oferta alçada 

“Sempre que o povo 
de Deus, em qualquer 
período do mundo, 
seguiu voluntária e 
alegremente o plano 
dEle quanto à doação 
sistemática e às dádivas 
e ofertas, verificaram 
Sua permanente 
promessa de que todos 
os seus trabalhos 
seriam seguidos 
de prosperidade 
proporcional à 
obediência que 
dispensavam ao que 
deles se requeria.”6 
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do Senhor é fazer prova dEle, como Ele orde-
na, prometendo derramar bênçãos do Céu e 
repreender o devorador (Malaquias 3:10-11; 
Deuteronômio 14:29; Deuteronômio 15:4-6, 
10-11) e perdoar os nossos pecados (Isaías 
1:15-19) – mas isso se tudo for feito por amor 
a Cristo e ao próximo (Deuteronômio 14:23; 
Isaías 1:11-15; Malaquias 3:4-6; Mateus 22:36-
40; Romanos 13:8-10), pois Cristo ama ao que 
dá com alegria e gratidão.  

Portanto, o segundo dízimo é obrigató-
rio para todo aquele que compreende o valor 
de uma alma e que deseja salvar-se, devendo 
administrá-lo pessoalmente. O primeiro dízimo 
deverá ser levado para a tesouraria da Casa de 
Deus, mas o segundo dízimo será administrado 
pelo próprio ofertante. 

Como devolver o segundo dízimo hoje?
A oferta do segundo dízimo destina-se prin-

cipalmente a custear todas as despesas para 
participar da santa convocação da igreja; des-
se modo, ninguém poderá dizer que não tem 
condições financeiras para participar da san-
ta convocação, a qual é realizada de tempos 
em tempos. Também poderá ser distribuída 
em partes, conforme a vontade do ofertante, 
como ofertas para a Escola Sabatina, para as 
Dorcas, para o Bom Samaritano ou para auxiliar 
diretamente algum necessitado, para trabalhos 
missionários, para o levita local e outras ofertas 
que estejam dentro da finalidade do segundo 
dízimo. A oferta alçada não pode ser utiliza-
da na sua tristeza e nem ser doada a nenhum 
morto (Deuteronômio 26:14).

Conclusão
O primeiro dízimo e as primícias deverão 

ser levados à Tesouraria da Casa de Deus, para 
a manutenção do ministério pastoral. Logo, o 
tesoureiro e o pastor sabem se você devolve o 
primeiro dízimo. Mas o segundo dízimo ficará 
com o próprio ofertante para ser administra-
do por ele, a fim de financiar o trabalho mis-
sionário em todos os sentidos (pessoal, local, 
regional, nacional e internacional). Portanto, só 
você e Deus sabem da sua fidelidade ou não 
na devolução do segundo dízimo. Mas há uma 
advertência: devemos devolver o mínimo de 
25% de toda a nossa renda mensal para a obra 
do Senhor, pois, se não for assim, estaremos 
roubando a Deus nos dízimos e nas ofertas al-
çadas (Malaquias 3:6-9). No passado recente, 

está mais alta, elevada ou igual a quê? Ao dízi-
mo, isto é, à décima parte de tudo que ganhar-
mos, a ser devolvida para a Causa, porque é a 
única referência em valores que Deus estipulou. 

Vamos compreender melhor:
Em Malaquias 3:8-10, lemos que os israeli-

tas estavam roubando ao Senhor nos dízimos 
e ofertas alçadas. Quanto ao dízimo, não existe 
nenhuma dúvida de que se refere ao primei-
ro dízimo, o qual era dedicado ao ministério 
pastoral. A questão é: a que se refere a oferta 
alçada? Ao segundo dízimo, que era uma ofer-

ta específica para par-
ticipar das santas con-
vocações, para auxiliar 
no trabalho missioná-
rio com o estrangeiro, 
para auxiliar a viúva, o 
órfão e o levita que es-
tavam dentro de suas 
portas – auxiliar tanto 
na necessidade mate-
rial quanto na espiri-
tual, como já explicado 
anteriormente neste 
artigo (Deuteronômio 
14:22-29). Essa ofer-
ta alçada, que esta-
va sendo roubada de 
Deus, não poderia ser 
referente à oferta de 
gratidão e/ou à oferta 
voluntária, cujos valo-
res são de acordo com 
a gratidão e a alegria 
do ofertante e são es-

pontâneas e esporádicas, pois Deus não fez 
nenhuma solicitação específica com relação a 
elas. Deus considerava-se roubado porque Ele 
determinou um cuidado especial para com o 
levita, o órfão, a viúva e o necessitado (ler Isaías 
1:16-20; 58:1, 6-8; Mateus 26:34-40; Tiago 1:27; 
2:14-16).

Portanto, podemos concluir que a oferta 
alçada, à qual o profeta Malaquias faz refe-
rência em Malaquias 3:8-10, era a oferta do 
segundo dízimo determinada em Deuteronô-
mio 12:6-18 e 14:22-29, cuja devolução à obra 
do Senhor era obrigatória. Quem não devolvia 
estava roubando a Deus. Um quarto de tudo 
o que se ganha (25%) é um valor elevado, e é 
por isso que devolver essa quantia para a obra 

Podemos concluir 
que a oferta 
alçada, à qual o 
profeta Malaquias 
faz referência em 
Malaquias 3:8-
10, era a oferta 
do segundo dízimo 
determinada em 
Deuteronômio 12:6-
18 e 14:22-29, 
cuja devolução à 
obra do Senhor era 
obrigatória. Quem 
não devolvia estava 
roubando a Deus.
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parte do povo de Deus não aceitou a nova luz 
que trazia a benção do Sábado. Você não acei-
tará a nova bênção do segundo dízimo para 
você e sua família?

Devolver o dízimo e as ofertas alçadas é 
uma questão de fé nas promessas de Deus, 
assim como foi para Abraão sair para um lugar 
que não sabia qual era, como foi para Moisés 
avançar sobre o Mar Vermelho e como foi para 
Pedro andar sobre as águas. Eles foram heróis 
da fé porque acreditaram nas promessas do 
Senhor. Devolver as primícias, o primeiro dí-
zimo, o segundo dízimo e as ofertas alçadas 
à Obra é reconhecer nossa total dependência 
de Deus, demostrando assim gratidão e fé em 
nosso Senhor Jesus Cristo, que morreu na cruz 
para nos salvar da morte eterna. Que Deus 
abençoe e oriente a todos nós sobre este as-
sunto tão importante.

________________________
1 Patriarcas e profetas, p. 530.
2 Educação, p. 44.
3 Manuscript Releases, vol. 7, p. 139.
4 Patriarcas e profetas, p. 527.
5 Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 467 e 468.
6 Ibidem, vol. 3, p. 395.
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deixamos tudo, e Te seguimos; qual será en-
tão o nosso galardão? Essa pergunta da parte 
de Pedro mostrou que ele pensava que certa 
quantidade de trabalho da parte dos após-
tolos mereceria certa quantidade de recom-
pensas. Havia entre os discípulos um espírito 
de condescendência, de exaltação própria, e 
faziam comparações entre eles mesmos. Se 
algum deles falhava de maneira assinalada, 
os outros se sentiam superiores. Jesus viu que 
se estava formando um espírito que devia ser 
detido. Podia ler o coração dos homens, e viu 
sua tendência para o egoísmo na pergunta: 
‘Que receberemos?’ (Mateus 19:27). Devemos 
corrigir esse mal antes que ele assuma pro-
porções gigantescas.”1 

“Os discípulos corriam o perigo de perder 
de vista os verdadeiros princípios do evange-
lho. Pelo uso dessa parábola [dos lavradores 
que foram chamados], ensina-lhes Ele que a 
recompensa não vem das obras, para que ne-
nhum homem se glorie, mas vem toda da gra-
ça. O trabalhador chamado para a vinha no 
começo do dia teve sua recompensa na graça 
que lhe foi dada. Mas aquele a quem foi fei-

7

O que é recompensa?
De acordo com o dicionário Aurélio, recom-

pensa é favor, presente, retribuição por uma 
boa ação, prêmio.

A maioria de nós vive para alcançar algum 
tipo de recompensa. O trabalhador que se de-
dica a alguma atividade fica ansioso para, ao 
fim do mês, receber a recompensa (salário). Um 
filho a quem é dada alguma missão a realizar 
aguarda ansiosamente a recompensa propor-
cional à missão. Os atletas, quando se dedi-
cam exaustivamente nos treinos e participam 
de competições, o fazem pensando na recom-
pensa. Existem até mesmo os caçadores de re-
compensa, que se submetem aos mais variados 
tipos de desafios e perigos almejando tão so-
mente o prêmio.

O pensamento de ser recompensado por 
tudo o que se realiza é tão normal para o ser 
humano que o próprio apóstolo Pedro se dirigiu 
ao Mestre Jesus indagando-lhe da seguinte for-
ma: “Mestre, nós deixamos tudo e Te seguimos. 
Que recompensa teremos?” (Mateus 19:27). 

Avaliando essa situação, a serva do Senhor, 
inspirada, nos alerta: “Pedro disse: Eis que 
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to o último chamado teve a mesma graça que 
o primeiro tivera. A obra era toda de graça, e 
ninguém se devia gloriar sobre o outro. Não 
devia haver ressentimento de uns contra os ou-
tros. Ninguém recebeu maior privilégio do que 
o outro, nem podia alguém reclamar a recom-
pensa como se esta fosse um direito seu. Pedro 
expressou os sentimentos de um mercenário.”2 

A recompensa do mordomo fiel é classifica-
da de acordo com a Palavra de Deus em duas 
fases: recompensas temporais e recompen-
sas eternas; e, nesse aspecto, o próprio Mestre 
alertou a Pedro quando questionado sobre o 
que ganharia sendo um mordomo fiel: “Digo-
-lhes a verdade: Por ocasião da regeneração 
de todas as coisas, quando o Filho do homem 
Se assentar em Seu trono glorioso, vocês que 
Me seguiram também se assentarão em doze 
tronos, para julgar as doze tribos de Israel. E 
todos os que tiverem deixado casas, irmãos, 
irmãs, pai, mãe, filhos ou campos, por Minha 
causa, receberão cem vezes mais e herdarão a 
vida eterna.” (Mateus 19:28 e 29).

Recompensa temporais
Quando o nosso bondoso Mestre afirma 

que o mordomo fiel receberá cem vezes mais, 
não duvide, pois isso acontece na vida do cren-
te fiel. Temos muitos exemplos na Bíblia sa-
grada de verdadeiros mordomos que fizeram 
experiências fantásticas. Alguns deles merecem 
destaque especial:

Jó
Esse grande herói da fé foi um verdadeiro 

mordomo. Podemos destacá-lo como tendo 
uma das experiências de mordomia mais im-
pactantes da Bíblia Sagrada.

Quando Jó foi surpreendido pela provação 
de perder tudo (riquezas, casas, animais, fi-
lhos), ele surpreendentemente fez a seguinte 
declaração: “Nu saí do ventre de minha mãe e 
nu tornarei para lá; o Senhor deu, e o Senhor 
tomou; bendito seja o nome do Senhor” (Jó 
1:2). Tal afirmação do patriarca nos leva a en-
tender que Jó tinha plena certeza de que Deus 
é Dono de todas as coisas e de que ele era 
apenas um mordomo. Esta é a base da mor-
domia cristã: o reconhecimento de Deus como 
Dono de todas as coisas.

Após ser provado e aprovado, Deus conce-
deu a Jó o dobro de tudo quanto antes ele pos-
suía. A Bíblia faz questão de destacar: “Assim, o 

Senhor abençoou o último estado de Jó, mais 
do que o primeiro; pois Jó chegou a ter cator-
ze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas de 
bois e mil jumentas.” (Jó 42:12). Assim Jó expe-
rimentou parte da recompensa destinada aos 
mordomos fiéis ainda nesta Terra.

Jacó
Jacó partiu apressadamente de Berseba fu-

gindo de seu irmão e foi em direção a Harã. 
Ao fim daquele dia, cansado de andar, esco-
lheu um lugar para dormir, e naquela noite teve 
uma das experiências mais lindas da sua vida: 
sonhou com uma escada que ligava o Céu com 
a Terra, na qual anjos subiam e desciam e em 
cujo topo estava o Senhor Deus, que confortou 
o patriarca e fez grandes promessas a ele.

Naquela oca-
sião, Jacó fez um 
voto ao Senhor 
Deus: “Então le-
vantou-se Jacó 
pela manhã de 
madrugada, e to-
mou a pedra que 
tinha posto por 
seu travesseiro, 
e a pôs por co-
luna, e derramou 
azeite em cima 
dela. E chamou o 
nome daquele lu-
gar Betel; o nome 
porém daquela 
cidade antes era 
Luz. E Jacó fez um 
voto, dizendo: Se 
Deus for comigo, 
e me guardar nesta viagem que faço, e me der 
pão para comer, e vestes para vestir; e eu em paz 
tornar à casa de meu pai, o Senhor me será por 
Deus; e esta pedra que tenho posto por coluna 
será casa de Deus; e de tudo quanto me deres, 
certamente Te darei o dízimo.” (Gênesis 28:18-22).

Jacó fez voto com Deus de fidelidade quan-
do estava passando pelos piores momentos de 
sua vida, quando estava fugindo e sequer tinha 
um travesseiro para dormir e pão para comer. 
No livro de Gênesis, capítulo 32, verso 10, o 
patriarca confessa que passou o Jordão com 
apenas a roupa do corpo e um cajado, mas que 
agora voltava em dois grupos imensos de ani-
mais e servos.

“Os discípulos corriam 
o perigo de perder de 
vista os verdadeiros 
princípios do evangelho. 
Pelo uso dessa parábola 
[dos lavradores que 
foram chamados], 
ensina-lhes Ele que a 
recompensa não vem 
das obras, para que 
nenhum homem se 
glorie, mas vem toda
da graça.

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/19/28,29
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compensa para os obreiros sinceros, nada inte-
resseiros, que entram neste campo, e também 
para os que voluntariamente contribuem com 
recursos para a sua manutenção. Todos os que 
se empenham no trabalho ativo no campo, 
como os que dão seus meios para sustentar es-
ses obreiros, participarão das alegrias dos fiéis. 

“Todo mordomo fiel dos bens que lhe fo-
ram confiados entrará no gozo do seu Senhor. 
O que é esse gozo? ‘Digo-vos que assim haverá 
alegria no Céu por um pecador que se arre-
pende.’ (Lucas 15:7). Haverá um bendito louvor, 
uma santa bênção aos fiéis ganhadores de al-
mas. Unir-se-ão aos que se regozijam no Céu, 
que aclamam e festejam a colheita. 

Quão grande será a alegria quando os re-
midos do Senhor se encontrarem – reunidos 
nas mansões para eles preparadas! Oh, que 
regozijo para todos os que têm sido impar-
ciais e desinteressados cooperadores de Deus 
em levar avante a Sua obra na Terra! Que sa-
tisfação terão todos os ceifeiros quando se 
ouvir a voz clara e musical de Jesus, dizendo: 
‘Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por he-
rança o reino que vos está preparado desde 
a fundação do mundo. Entra no gozo do teu 
Senhor.’ (Mateus 25:34 e 21).”3 

Que possamos compreender a grande res-
ponsabilidade que repousa sobre nós como 
mordomos de nosso Deus nestes últimos dias, 
e que ao final, quando o nosso Senhor Jesus 
vier nas nuvens do céu, possamos ouvir de 
Seus lábios: “Muito bem, servo bom e fiel; foste 
fiel sobre o pouco; sobre o muito te colocarei; 
entra no gozo do teu Senhor.”

________________________
1 Conselhos sobre mordomia, p. 341.
2 The Review and Herald, 10 de julho de 1894.
3 Conselhos sobre mordomia, p. 348.

Deus Se lembrou do voto de Jacó (Gênesis 
31:13) e cumpriu as promessas em sua vida, re-
compensando-o grandemente pela fidelidade. 
Tal foi a prosperidade de Jacó que, na ocasião 
em que voltava para casa e soube do encon-
tro que teria com seu irmão Esaú, enviou-lhe 
um pequeno presente, a saber, 550 cabeças de 
gado (Gênesis 32:13-15), e quando questiona-
do por seu irmão a respeito do presente, dis-
se: “Peço que aceites o presente que te trouxe; 
porque Deus tem sido bondoso para comigo e 
tenho de tudo.” (Gênesis 33:11).

Recompensas eternas
Ouvimos e lemos sobre a história de gran-

des homens que foram ricamente abençoados 
pela fidelidade na mordomia cristã, homens 
que se tornaram grandes fazendeiros, empre-
sários bem-sucedidos em todas as áreas, por 
tão-somente devolver aquilo que é do Senhor. 

Devemos entender também que a prosperi-
dade que Deus promete a Seus filhos fiéis não 
é apenas material. Corremos o risco de associar 
e vincular a prosperidade a dinheiro e bens, 
mas Deus deseja que entendamos que a pros-
peridade abrange todos aspectos da vida, indo 
desde a bonança material até a paz que sen-
timos pelo refrigério da presença de um Deus 
vivo em nossa vida. 

Jesus promete uma recompensa para aque-
les que Lhe forem fiéis. Embora às vezes expe-
rimentemos recompensas imediatas por nos-

sa obediência a Deus, 
esta não é a regra. Se 
assim fosse, seríamos 
tentados a nos gabar 
de nossas realizações 
e só fazer o bem pelas 
recompensas. Nosso 
prêmio celestial será 
de acordo com aquilo 
que fizermos na Terra, 
mas será muito maior 
do que podemos ima-
ginar.

A melhor e mais al-
mejada recompensa 
do mordomo fiel é par-
ticipar das alegrias dos 
remidos, é ter direito 
à vida eterna. Sobre 
isso, a serva do Senhor 
escreveu: “Há uma re-

Quão grande será 
a alegria quando os 
remidos do Senhor 
se encontrarem 
– reunidos nas 
mansões para eles 
preparadas! Oh, 
que regozijo para 
todos os que têm 
sido imparciais e 
desinteressados 
cooperadores de 
Deus em levar 
avante a Sua obra 
na Terra!
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75 PERGUNTAS E RESPOSTAS
SOBRE MORDOMIA CRISTÃ

1. Qual era o objetivo de Deus ao estabelecer um sistema de contribuição sistemática para 
Sua obra? 
“A devolução do dízimo era apenas uma parte do plano de Deus para o sustento de Seu trabalho. 
Numerosas dádivas e ofertas foram divinamente especificadas. Sob o sistema judaico, o povo 
era ensinado a cultivar o espírito de liberalidade, tanto em sustentar a causa de Deus como em 
socorrer os necessitados.”1 
“A liberalidade requerida dos hebreus era-o em grande parte para beneficiar sua própria nação. 
Atualmente, a obra de Deus se estende por toda a Terra. Cristo tinha colocado nas mãos de Seus 
seguidores os tesouros do evangelho, e sobre eles colocou a responsabilidade de dar as alegres 
novas de salvação ao mundo. Nossas obrigações são muito maiores, seguramente, do que as do 
antigo Israel.”2 

2. O significa a palavra “dízimo”?
A palavra “dízimo” vem da palavra hebraica malaser e da palavra grega dekate, e traduzido signi-
fica “um décimo”. Todos nós sabemos que “um décimo” é 10%. Portanto, sabemos que a quantia 
do dízimo deve ser de 10% de nossa renda, porque esse é o significado da palavra.

3. Qual a base bíblica para o dízimo?
Todas as tribos receberam herança em terras na divisão do território de Israel, exceto a tribo de 
Levi, que foi separada para oficiar os trabalhos espirituais. Os levitas seriam sustentados pelas 
doações sistemáticas que consistiam de “um décimo” (malaser) de toda a produção, tanto da 
agricultura quanto da pecuária ou de qualquer outro tipo de ganho. 
Quando Jesus separou os discípulos para o ministério, eles abandonaram as próprias atividades 
para segui-lO e, posteriormente, dar continuidade à pregação da Palavra. Eles eram exclusivos, e 
não mais voltaram para seus trabalhos anteriores. No momento em que entraram para o trabalho 
da igreja, tornaram-se dependentes das doações dos dízimos e ofertas dos membros da igreja 
daquela época.
No capítulo 9 de 1 Coríntios, o apóstolo Paulo usa uma alegoria bíblica de Moisés que fala do boi 
que trilha o grão e que tem direito de ser participante do fruto de seu trabalho. Ele explica que 
isso foi escrito para demonstrar que os que trabalham para a igreja devem ser sustentados pelo 
evangelho, ou seja, pelas doações que cada membro encaminha para a casa de Deus.
“Porque tudo que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito” (Romanos 15:4). O profeta Ma-
laquias pergunta: “Roubará o homem a Deus? Todavia vós Me roubais, e dizeis: Em que Te rouba-
mos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas.” (3:8). É importante lembrar que um dos mandamentos 
da lei de Deus proíbe o furto e o roubo.

4. Qual a finalidade dos dízimos? 
“O dízimo devia ser consagrado ao Senhor, sendo usado sempre para o sustento do ministério.”3 
“Foi a esse plano para sustento do ministério que Paulo se referiu quando disse: ‘Assim ordenou 
também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho’ (1 Coríntios 9:14). 
E mais tarde, escrevendo a Timóteo, disse o apóstolo: ‘Digno é o obreiro do seu salário.’ (1 Ti-
móteo 5:18).”4 
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5. Qual a destinação dos dízimos?
Os dízimos são aplicados para a manutenção dos trabalhadores da igreja ao redor do mundo. 
São devolvidos nas igrejas locais, as quais enviam todo o montante recebido para a Associação, 
que fica com 75% desse valor para o pagamento de seus missionários, e os 25% restantes vão 
para a União, que fica com 15% do total que entrou na Associação e envia à Conferência Geral 
os 10% finais.

6. Podem-se utilizar os dízimos em construções e reformas de igrejas?
O plano de Deus é que se “coloque de parte o dízimo como um fundo separado, para ser sagra-
damente do Senhor. Esse fundo não deve em caso algum ser empregado em qualquer outro fim; 
unicamente para sustento do ministério evangélico.”5 Então não se “deve apoiar qualquer plano 
para desviar de seu legítimo emprego os dízimos e ofertas dedicados a Deus. Eles devem ser pos-
tos em Seu tesouro, e mantidos sagrados para o serviço dEle, de acordo com o que designou”6. 
“É-me ordenado dizer-lhes que estão cometendo um erro em aplicar os dízimos a vários fins, os 
quais, embora bons em si mesmos, não são aquilo em que o Senhor disse que o dízimo deve 
ser aplicado. Os que assim o empregam estão se afastando do plano de Deus. Ele os julgará por 
essas coisas.”7 As construções em si são fins bons para o progresso do evangelho, mas os dízimos, 
segundo o plano de Deus, não têm como finalidade essas construções.

7. O que significa a expressão “sustento do ministério evangélico”?
A palavra “sustento”, na nossa língua, tem diversos significados, entre eles o de “alimentar, dar o 
necessário para viver”. Já a palavra “ministério” é derivada do latim ministerium, que significa “car-
go”, “incumbência”, ou seja, trabalho. E a palavra “evangélico” refere-se àqueles que trabalham na 
divulgação das boas-novas. Então, com certeza, essa expressão quer dizer dar o necessário para 
que essa pessoa (ou pessoas) faça o seu trabalho de divulgar as boas-novas. O apóstolo Paulo 
tinha em mente exatamente isso quando disse: “aos que anunciam o evangelho, que vivam do 
evangelho” (1 Coríntios 9:14). 

8. O que significa “Casa do Tesouro”?
Ao construir o templo, Salomão também ergueu diversas câmaras (1 Reis 6:5-10) ao redor do edifí-
cio, e essas “salas” eram usadas para a guarda dos dízimos e utensílios da casa do Senhor (1 Crôni-
cas 28:11, 12; 2 Crônicas 31:11, 12). No livro de Neemias (10:38, 39), lemos que os levitas recebiam 
dízimos e os guardavam nas câmaras da “casa do tesouro”. Isso indica que havia um lugar onde 
eram guardados os dízimos e, provavelmente, outras doações feitas pelos israelitas. No livro de 
Malaquias é feita a mesma menção, ou seja, de levar os dízimos à “casa do tesouro”. Isso nos remete 
à ideia de um depósito onde se guardavam as ofertas, ou melhor, uma tesouraria. Hoje os dízimos 
e ofertas são ainda levados à “casa do tesouro”, onde são guardados para serem empregados na 
manutenção dos trabalhadores do templo. Numa leitura sobre os tempos do rei Ezequias, pode-se 
notar nitidamente o destino dessas dádivas dos filhos de Israel (2 Crônicas 31:5-10). 

9. Onde devo devolver meus dízimos?
Os levitas foram distribuídos entre 48 cidades de Israel, e muitas dessas cidades ficavam longe 
de Jerusalém; mas eles precisavam receber os dízimos. Os produtos da terra, por exemplo, eram 
perecíveis, logo não suportariam longas viagens entre o centro produtor e Jerusalém e, poste-
riormente, ao local de morada dos levitas; então, nos locais dessas produções havia as “casas do 
tesouro”, com os responsáveis pela distribuição dos dízimos entre os levitas (2 Crônicas 31:19). 
Assim é hoje. Em cada igreja, tem-se uma “casa do tesouro”, aonde se devolve o dízimo, que é 
enviado à Associação e redistribuído para os “levitas” de hoje. Assim, os dízimos devem ser de-
volvidos na igreja mais próxima de sua morada.

10. Devolver o dízimo é um ato de adoração?
No capítulo 12, verso 1 de Romanos, o apóstolo Paulo diz: “que apresenteis os vossos corpos 
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”. A referência ao nosso 
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corpo, aqui, significa todas as nossas faculdades humanas, tudo da nossa humanidade – nosso 
coração, nossa mente, nossas mãos, pensamentos, atitudes. Tudo deve ser apresentado a Deus. 
Veja que a adoração está ligada a nossas atitudes, e devolver dízimo é um ato, uma atitude. Por-
tanto, o ato de devolver o dízimo é, sim, um ato de adoração.

11. Qual diferença entre admitir e demonstrar que Deus é o Dono de tudo?
Admitir é um pensamento, uma abstração, e demonstrar é uma atitude, um ato. Admitir é uma te-
oria, e demonstrar é uma prática. Pode-se admitir que Deus, por ser o Criador de todas as coisas, é 
o Dono de tudo quanto existe, e, sendo dono, pode requerer para Si tudo ou parte daquilo que nos 
deu. Já demonstrar obediência quando recebemos dEle alguma ordem é que faz a diferença.

12. Porque a Bíblia usa a expressão “roubar a Deus” para o ato de não dizimar?
Tudo que existe nesta Terra pertence a Deus. Ele mesmo diz: “Eu fiz a Terra e criei nela o homem” 
(Isaías 45:12); “Minha é a prata, e Meu é o ouro” (Ageu 2:8). Tudo isso foi entregue nas mãos 
do homem. Em seguida, Deus pede que Lhe sejam devolvidos os dízimos e as ofertas. “O dízi-
mo pertence ao Senhor [...].”8 Quando não Lhe devolvemos a Sua parte, estamos nos apropriando 
daquilo que não é nosso, e não temos autorização para tal; então isso caracteriza um roubo. Fur-
tar é tirar de alguém sem emprego de força. Roubar é tomar à força o que pertence ao Senhor, 
o legítimo Dono. Isso é pecado grave, pois sabemos de diversos casos de irmãos que sofreram 
prejuízo na saúde física e financeira da família por negligenciar os dízimos. Portanto, quando o 
profeta Malaquias usa a palavra “roubo”, ele realmente queria dizer que os filhos de Israel esta-
vam tirando à força aquilo que já pertencia a Deus por direito. 

13. Devemos devolver os dízimos do quê?
No antigo Israel, a devolução dos dízimos compreendia tudo quanto o homem obtinha da pro-
dução da agricultura, da pecuária, do artesanato, dos ofícios profissionais (padeiro, ferreiro, car-
pinteiro...). De tudo quanto ganhava, o homem devolvia a parte do Senhor. Hoje falamos que se 
deve devolver de toda a renda que for obtida (salário, aluguel, gorjeta, qualquer lucro que se 
obtiver em alguma transação, presentes recebidos etc.). Se houver algum lucro ou ganho, disso 
se deve devolver o dízimo.

14. Devemos descontar os impostos antes de calcular o dízimo?
Os impostos nos são devolvidos em serviços de saúde, segurança, educação, entre outros; por-
tanto, estamos pagando ao Estado pelos serviços que ele nos presta, mesmo que não os uti-
lizemos. Por isso, não devemos descontar o imposto do bruto de nosso salário, pois se assim 
fizermos ficaremos devendo os dízimos dos serviços prestados pelo Estado para conosco.

15. Devemos calcular o dízimo de nosso salário com base no salário bruto ou no líquido?
Em nossos salário são descontados impostos, e não devemos descontar os impostos antes de 
calcular os dízimos, porque os impostos, quer sejam federais, estaduais ou municipais, outorgam 
serviços para nós, que se constituem em benefícios indiretos, como saúde, educação, transporte, 
segurança, lazer e outros. Então nossos dízimos devem ser calculados com base em nossa renda 
bruta, ou renda total.

16. Como calcular os dízimos?
Como já foi dito, os dízimos devem ser calculados do salário bruto sem nenhum desconto, tan-
to de impostos quanto de qualquer outro benefício. E de tudo quanto se ganha e que se pode 
mensurar em valor financeiro ou dinheiro se deve devolver os dez por cento. Deve-se calcular o 
malaser, dez por cento do salário integral.

17. O dízimo deve ser calculado exatamente ou pode ser um valor aproximado?
A Bíblia diz que se deve ser fiel no mínimo para que se possa ser fiel no muito. Então a fidelidade 
está tanto no muito quanto no pouco; logo, o dízimo deve ser calculado com exatidão, e, caso 
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se obtenha um valor decimal do qual não seja possível ter moedas para a devolução, deve ser 
aproximado para mais.
“Devemos usar fiéis e verdadeiros algarismos no dizimar, e então dizer ao Senhor: Fiz segundo 
me ordenaste. Se me quiseres honrar, confiando-me Teus bens para que com eles negocie, serei, 
pela Tua graça, um mordomo fiel, fazendo todo o possível para levar mantimento à Tua casa.”9 

18. É justo o pobre também dizimar?
Sim, é justo o pobre devolver o dízimo para que possa ter direito às bênçãos prometidas por 
Deus aos fiéis, e para que não seja considerado transgressor da Lei divina. A apropriação sem 
consentimento de alguma coisa que pertença a terceiros é roubo segundo a Lei de Deus, e esta é 
válida tanto para ricos quanto para pobres. Sendo o dízimo do Criador, e não havendo Ele dado a 
ninguém autorização para que se apropriasse desse valor, então qualquer que se apropriar, sendo 
rico ou pobre, está roubando. 
“No sistema bíblico de dízimos e ofertas, as quantias pagas por várias pessoas certamente varia-
rão muito, visto serem proporcionais às rendas. Para o pobre, o dízimo será de uma importância 
comparativamente pequena, e suas dádivas serão de acordo com a sua possibilidade. Mas não 
é o vulto da dádiva que torna a oferta aceitável a Deus, é o propósito do coração, o espírito de 
gratidão e amor que ela expressa. Não julgue o pobre serem suas dádivas tão pequenas que não 
sejam dignas de nota. Deem segundo a sua capacidade, sentindo que são servos de Deus, e que 
Ele lhes aceitará a oferta.”10 

19. Herança, presentes ou dinheiro “achado” devem ser dizimados?
A herança é um bem ou direito que se recebe de alguém; e como, neste caso, esse bem tem um 
valor financeiro que se agregou ao patrimônio de quem a recebeu, então se deve, com toda cer-
teza, devolver o dízimo. O mesmo se dá com os presentes, sejam eles de qualquer valor, grandes 
ou pequenos. Quanto ao dinheiro que se acha e não se encontrou o dono, ele vai aumentar o 
nosso patrimônio, e pode-se considerar como um presente; logo, é dizimável. Em todos esses 
casos, o capital foi aumentado, e, “segundo a importância concedida, será a soma requerida. 
Quanto maior o capital confiado, tanto maior a dádiva que Deus requer Lhe seja devolvida. Caso 
um cristão possua dez ou vinte mil dólares, os direitos de Deus sobre ele são imperativos no 
sentido de dar não somente a proporção relativa ao sistema dizimal, mas de apresentar-Lhe as 
ofertas pelo pecado e as ofertas de gratidão.”11 

20. Deve-se dizimar ganho na venda de um imóvel?
Um imóvel é um bem que tem valor financeiro e, portanto, é um capital. Quando se vende esse 
imóvel, busca-se vendê-lo por um preço maior do que se comprou. Essa diferença de venda é 
um ganho, logo, é um lucro, uma renda que se agregou ao nosso capital. Isso caracteriza o dever 
de se dizimar o que se ganhou com a venda do imóvel. Não há desculpas para se pensar que 
foi apenas uma atualização, pois, quando se tem um aumento de salário, esse aumento é uma 
atualização, e mesmo assim o dízimo deve ser devolvido sobre o novo valor.

21. As crianças devem dizimar?
Quando uma criança recebe uma mesada ou algum valor esporádico de seus pais, ou mesmo de 
outras pessoas, deve dizimar sim, pois dessa forma são despertadas nela a liberalidade e a cons-
ciência de que o Senhor é o Dono de nossos bens.

22. Existe uma idade específica para começar a dizimar?   
Não. No momento em que se começa a ganhar ou receber bens começa o dever para com Deus, 
e para isso não há especificação de idade.

23. Quando um filho recebe uma mesada dos pais, precisa dizimar?       
Sim, para que ele aprenda a se sentir apenas um mordomo dos bens que passam por suas mãos 
e se desperte nele o espírito de liberalidade, sentindo-se, assim, útil à causa do Mestre.
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24. Posso utilizar o dízimo para a obra da pregação do evangelho?
“A porção que Deus reservou para Si não deve ser desviada para nenhum outro desígnio que não 
aquele por Ele especificado. Ninguém se sinta na liberdade de reter o dízimo, para empregá-lo 
segundo seu próprio juízo. Não devem servir-se dele numa emergência, nem usá-lo segundo 
lhes pareça justo, mesmo no que possam considerar como obra do Senhor.”12 

25. Posso utilizar o dízimo para comprar material missionário?
“Uma mensagem muito clara, definida, me foi dada para nosso povo. É-me ordenado dizer-lhes 
que estão cometendo um erro em aplicar os dízimos a vários fins, os quais, embora bons em si 
mesmos, não são aquilo em que o Senhor disse que o dízimo deve ser aplicado. Os que assim o 
empregam estão se afastando do plano de Deus. Ele os julgará por essas coisas.”13 
“Foi-me mostrado que é um erro usar o dízimo para atender a despesas ocasionais da igreja. 
Neste ponto, tem havido um desvio dos métodos corretos. Seria muito melhor vestir-se de ma-
neira menos dispendiosa, reduzir vossos desejos, praticar a abnegação e atender a essas des-
pesas. Assim fazendo, tereis uma consciência limpa. Mas estais roubando a Deus cada vez que 
pondes a mão no tesouro a fim de tirar fundos para atender às despesas correntes da igreja.”14 

26. Posso utilizar o dízimo para auxiliar os pobres?
“O dízimo é separado para um uso especial. Não deve ser considerado fundo para os pobres. 
Deve ser dedicado especialmente ao sustento dos que estão levando a mensagem de Deus ao 
mundo; e não deve ser desviado desse propósito.”15 
“Deus deseja que todos os Seus mordomos sejam exatos no seguir os planos divinos. Eles não 
devem alterar os mesmos para praticar alguns atos de caridade, ou dar algum donativo ou oferta 
quando e como eles, os agentes humanos, acharem oportuno. É um lamentável método da parte 
dos homens procurarem melhorar os planos de Deus, inventando expedientes, tirando uma mé-
dia de seus bons impulsos, contrapondo-os às reivindicações divinas. Deus requer de todos que 
ponham sua influência do lado de Seu próprio plano. Ele o tornou conhecido; e todos quantos 
quiserem cooperar com Ele têm de levar avante este plano, em vez de ousar tentar melhorá-lo.”16 

27. O dízimo pode ser utilizado na manutenção de escolas?
“Um raciocina que o dízimo pode ser aplicado para fins escolares. Outros argumentam ainda que 
os colportores devem ser sustentados com o dízimo. Comete-se grande erro quando se retira o 
dízimo do fim a que deve ser empregado: o sustento dos pastores.”17 

28. O dízimo pode ser usado para impressão de folhetos ou de outros materiais missionários? 
Conforme orientação da Bíblia e dos Testemunhos, o dízimo não deve ser usado na impressão 
de literatura.

29. O dinheiro de dízimos e ofertas pode ser usado para conceder empréstimo a um irmão 
ou outra pessoa necessitada?
É errado emprestar dinheiro da igreja (dízimos e ofertas) a qualquer pessoa, pois estes recursos 
não nos pertencem; são consagrados.

30. Existem ainda pessoas que acham que não devem dizimar. Essas pessoas podem perder 
a salvação por não devolver o dízimo? 
“O dízimo pertence ao Senhor, e todos aqueles que tocam nele serão punidos com a perda de seu 
tesouro celestial, a menos que se arrependam. Que a obra não continue mais a ser impedida porque 
o dízimo foi desviado para vários fins diversos daquele para que o Senhor disse que ele devia ir.”18 

31. Temos de calcular os dízimos de todo dinheiro que recebemos ou somente do dinheiro 
que recebemos de modo fixo?
Devemos dizimar todo valor que se nos apresente como ganho ou renda, seja ele esporádico e 
eventual, como a venda de um bem, ou fixo, como salários e aluguéis, por exemplo. 
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32. Quais as bênçãos bíblicas prometidas ao dizimista fiel?
“Depois fazei prova de Mim, diz o Senhor dos Exércitos, se Eu não vos abrir as janelas do Céu e não 
derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. E, por causa de vós, 
repreenderei o devorador, para que não vos consuma o fruto da terra; e a vide no campo não vos 
será estéril, diz o Senhor dos Exércitos.” (Malaquias 3:10, 11). “[...] foste fiel no pouco, sobre o muito 
te colocarei; entra no gozo do teu Senhor.” (Mateus 25:21). “Saberás, pois, que o Senhor, teu Deus, é 
Deus, o Deus fiel, que guarda o concerto e a misericórdia até mil gerações aos que O amam e guar-
dam os Seus mandamentos.” (Deuteronômio 7:9). São bênçãos materiais e espirituais.

33. Caso eu não concorde com a maneira como a liderança administra a igreja, posso reter 
meus dízimos?
“O dízimo é sagrado, reservado por Deus para Si mesmo. Tem de ser levado ao Seu tesouro, para 
ser empregado em manter os obreiros evangélicos em seu labor. Durante longo tempo o Senhor 
tem sido roubado, porque há pessoas que não compreendem ser o dízimo a porção que Deus 
Se reserva. Alguns se têm sentido malsatisfeitos, e dito: ‘Não devolverei mais o dízimo, pois não 
confio na maneira por que as coisas são dirigidas na sede da obra.’ Roubareis, porém, a Deus, por 
pensardes que a direção da obra não é correta? Apresentai vossa queixa franca e abertamente, 
no devido espírito, e às pessoas competentes. Solicitai em vossas petições que se ajustem as 
coisas e ponham em ordem; mas não vos retireis da obra de Deus, nem vos demonstreis infiéis 
porque outros não estejam fazendo o que é correto.”19 

34. A minha renda não está sendo suficiente para o sustento da família. Mesmo assim devo 
dizimar?
As diversas situações do povo de Deus no deserto foram “para te humilhar, para te tentar, para 
saber o que estava no teu coração, se guardarias os Seus mandamentos ou não” (Deuteronômio 
8:2). Hoje acontece o mesmo, pois os servos de Deus são levados a circunstâncias que os fazem 
negligenciar as suas reponsabilidades para com Deus e, consequentemente, perder a fé no auxí-
lio divino. Nada neste mundo deve fazer com que o servo de Deus venha a roubá-lO.
“Muitos confessaram não terem devolvido o dízimo durante anos; e nós sabemos que Deus não 
pode abençoar os que O estão roubando, e que a igreja tem de sofrer em consequência dos 
pecados de seus membros individualmente. Há grande número de membros nos livros de nossa 
igreja, e se todos se prontificassem a dar dízimo fiel ao Senhor, que é a Sua porção, não haveria 
falta de recursos no tesouro.”20 

35. Qual é o momento correto de dizimar e ofertar – antes ou depois de quitar os compro-
missos financeiros?    
“Não somente exige o Senhor o dízimo como sendo Seu, mas também nos diz como deve ser 
reservado para Ele. Diz: ‘Honra ao Senhor com a tua fazenda, e com as primícias de todas as tuas 
rendas.’ Não nos ensina isso que devemos gastar nossos meios com nós mesmos levando ao 
Senhor o restante, muito embora seja, quanto ao mais, um dízimo honesto. Seja a parte de Deus 
separada em primeiro lugar.”21 
“Não Lhe devemos consagrar o que resta de nossas rendas, depois que todas as nossas necessi-
dades reais ou imaginárias tenham sido satisfeitas; mas antes de qualquer parte ser gasta deve-
mos pôr de parte aquilo que Deus especificou como Seu.”22 
“Muitas pessoas atendem a todas as exigências e obrigações inferiores e deixam a Deus apenas as últi-
mas respigas, se as houver. Não havendo, Sua causa deve esperar até uma ocasião mais conveniente.”23 

36. Qual o risco da infidelidade na devolução dos dízimos?
“Negar a Deus sempre traz maldição. A prosperidade espiritual está intimamente ligada à libera-
lidade cristã. Ansiai apenas pela exaltação de imitar a beneficência divina do Redentor. Tendes a 
preciosa certeza de que vosso tesouro vai adiante de vós para as cortes celestiais.”24 
“Mas se os homens retiverem o que pertence a Deus, o Senhor declara abertamente: ‘Com mal-
dição sois amaldiçoados.’”25 
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37. A oração paga nossos dízimos?
“A oração não tem o fim de operar qualquer mudança em Deus; ela nos põe em harmonia com Ele. 
Não ocupa o lugar do dever. Por mais frequentes e fervorosas que sejam as orações feitas, jamais serão 
aceitas por Deus em lugar de nosso dízimo. A oração não paga nossas dívidas para com o Senhor.”26 

38. O que devo fazer caso esteja sendo infiel na devolução dos dízimos?
“‘Trazei todos os dízimos à casa do tesouro’” (Malaquias 3:10), é a ordem de Deus. Não se apela 
para a gratidão ou generosidade. É uma questão de simples honestidade. O dízimo é do Senhor, 
e Ele nos ordena que Lhe devolvamos aquilo que é Seu.”27 

39. Caso eu permaneça infiel na devolução dos dízimos, qual sanção a igreja pode aplicar?
No livro Crenças Fundamentais, página 139, está escrito: “Em reconhecimento à propriedade de 
Deus sobre todas as coisas, somos solicitados a devolver para Ele um décimo (dízimo) de todos 
os nossos ganhos (Levítico 27:30-33; Mateus 23:23; 1 Coríntios 9:14). A Bíblia ensina que reter o 
dízimo é violação do oitavo mandamento (Êxodo 20:15; Malaquias 3:6 e 9).” Então, num primeiro 
momento, a igreja faz um trabalho de conscientização com a pessoa inadimplente, procurando 
lhe mostrar sua responsabilidade para com Deus. Caso o problema continue, o infrator receberá 
uma suspensão de seus direitos como membro por determinado tempo e, por fim, se o problema 
persistir, essa pessoa será excluída do rol de membros.

40. Posso ser oficial da igreja sendo infiel na devolução dos dízimos?
Não, pois tal pessoa está em pecado, ou seja, está em aberta transgressão à Lei de Deus, uma vez 
que reter o dízimo é “por Ele considerado como roubo”28. 

41. Posso ser delegado da Assembleia Reorganizadora da Associação sendo infiel na devo-
lução dos dízimos? 
Não. Aplica-se o mesmo princípio quanto a ser oficial da igreja (questão anterior). Quem está 
inadimplente com o Senhor não pode participar da delegação da Associação.

42. Qual o problema de enviar meus dízimos para outra associação?
No livro de Josué, capítulo 2, é mostrado como foi feita a distribuição dos levitas dentro das ter-
ras de Israel. Eles foram espalhados por quarenta e oito cidades, por todo o país. Algumas delas 
estavam de um lado do rio Jordão, e outras do outro lado. Em cada região ou tribo havia pessoas 
que devolviam suas primícias, dízimos e ofertas. E “em cada cidade, havia homens designados 
por nome para distribuírem porções a todo homem entre os sacerdotes e a todos os arrolados 
entre os levitas” (2 Crônicas 31:19). O que aconteceria se as pessoas de uma região resolvessem 
enviar seus dízimos para outra região? Eles não ficariam inadimplentes para com Deus, mas fica-
riam devedores para com os sacerdotes e levitas de sua região, que dependiam de suas primícias 
e dízimos. O seu sustento seria diminuído, e as famílias poderiam passar necessidades. 
“É a parte dos membros da igreja repartir liberalmente com os que põem de lado seus afazeres 
seculares para que possam dedicar-se ao ministério. A causa de Deus avança melhor quando os 
ministros de Deus são encorajados.”29 
“O desprazer de Deus é despertado contra os que professam ser Seus seguidores e, no entan-
to, permitem que consagrados obreiros padeçam necessidade enquanto estão empenhados em 
ministério ativo. [...] Os que são chamados para a obra do ministério e, ao chamado do dever, re-
nunciam a tudo e se empenham no serviço de Deus devem receber por seus abnegados esforços 
salários suficientes para se manterem, bem como à sua família.”30 

43. O que são primícias?
A palavra hebraica reʼ·shíth (duma raiz que significa “cabeça”) é empregada no sentido de primei-
ra parte, ponto de partida ou “princípio” (Deuteronômio 11:12; Gênesis 1:1; 10:10); o “melhor” 
(Êxodo 23:19); e “primícias” (Levítico 2:12). Como se pode ver, primícias significa a primeira parte, 
o melhor que se dá para Deus.

https://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200001526/0/0
https://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200001526/0/1
https://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200001526/0/2
https://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200001526/1/0
https://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200001526/2/0
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“Na colheita e na vindima, as primícias dos frutos do campo – grãos, vinho e óleo – eram consa-
gradas como oferta ao Senhor. [...] As primícias da lã, quando o rebanho era tosquiado, do grão, 
quando era malhado o trigo, eram postos de parte para Deus. De igual forma, os primogênitos 
de todos os animais; e o preço de resgate era pago pelo filho primogênito.”31 

44. Qual a base bíblica para as primícias?
“Honra ao Senhor com a tua fazenda e com as primícias de toda a tua renda.” (Provérbios 3:9). “As 
primícias dos primeiros frutos da tua terra trarás à casa do Senhor teu Deus.” (Êxodo 23:19). “Ao 
sacerdote darás as primícias do teu grão, do teu mosto e do teu azeite, e as primícias da tosquia 
das tuas ovelhas.” (Deuteronômio 18:4).
“No sistema de beneficência ordenado aos judeus, ou deles se exigia que levassem ao Senhor as pri-
mícias de todas as Suas dádivas, fosse aumento de seus rebanhos e manadas, fosse do produto dos 
campos, pomares ou vinhedos, ou deveriam eles redimi-las, dando em substituição o equivalente.”32 

45. Qual a finalidade das primícias?
“As primícias deviam ser apresentadas perante o Senhor no santuário, e eram, então, dedicadas 
ao uso dos sacerdotes.”33  Juntamente com os dízimos, integram parte do salário dos missionários.

46. Qual a destinação das primícias?
Assim como os dízimos, parte delas fica na Associação e parte é enviada para a União, que repar-
te com a CG na mesma proporção aplicada aos dízimos.

47. As primícias podem ser usadas para ajudar os necessitados?
Sendo já especificado por Deus o destino das primícias, do mesmo modo que dos dízimos, elas 
não podem ser usadas para outras finalidades que não o sustento do ministério.

48. Devemos devolver as primícias de quê?
“Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a tua renda.” (Provérbios 3:9). 
Hoje é dito que se deve devolver de toda a renda que for obtida (salário, aluguel, gorjeta, qual-
quer lucro que se obtiver em alguma transação, presentes recebidos etc.). Se houver algum lucro 
ou ganho, disso se deve devolver as primícias.

49. Como calcular as primícias da colheita?
A ordem de Deus era que fossem levadas à casa do Senhor as primícias “dos primeiros frutos da 
tua terra” (Êxodo 23:19), ou seja, aquilo que amadurecia primeiro. Isso acontecia quando “ama-
dureciam as primeiras espigas do cereal no campo”, ou as frutas das outras plantações que “eram 
[...] colhidas cuidadosamente”34 e, de acordo com a safra, eram “de ano em ano” ofertadas ao 
Senhor (Neemias 10:35). 
Hoje não há a preocupação de se colher os primeiros frutos, uma vez que a colheita se dá quando 
os frutos estão próximos ao começo de seu amadurecimento e são vendidos nessa condição. Às 
vezes, uma colheita não é feita toda de uma vez, havendo um espaço entre uma e outra safra. E, 
algumas vezes, essas colheitas são vendidas em lotes.
Há ainda uma grande mudança na economia daquela época para a de hoje. Nos tempos bíbli-
cos, o salário dos trabalhadores era pago no findar do dia, ou seja, eles eram pagos por diárias. 
Houve período em que os salários eram pagos por quinzena, e atualmente, a maioria é paga por 
mês. Como os agricultores trabalharam meses para auferir os lucros de seus trabalhos, usa-se o 
critério de se multiplicar por 3,33% o valor recebido da venda, ou de se dividir por três o dízimo 
da referida venda.

CONFERÊNCIA GERAL: 10% UNIÃO MISSIONÁRIA: 15% ASSOCIAÇÃO: 75%
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50. Primícias são só a primeira colheita de uma árvore ou sua primeira frutificação todos os anos?
“E que também traríamos as primeiras novidades da nossa terra e todos os primeiros frutos de 
todas as árvores, de ano em ano, à Casa do Senhor.” (Neemias 10:35).

51. Como calcular as primícias dos animais?
“Então, falou o Senhor a Moisés, dizendo: Santifica-Me todo primogênito, o que abrir toda madre 
entre os filhos de Israel, de homens e de animais; porque Meu é.” (Êxodo 13:1). Só era considera-
do primogênito o primeiro filhote que uma fêmea tivesse. Era contado a partir da mãe. Esse filho-
te pertencia ao Senhor. Era, então, entregue ao sacerdote após o oitavo dia. Dos demais filhotes 
nascidos daquela fêmea, deveriam ser devolvidos apenas os dízimos. Hoje deve haver poucos 
reformistas que criam animais e, provavelmente, não são para abate. E como esses animais fazem 
parte do capital dessas pessoas, e ao serem vendidos vêm a fazer parte da renda dos mesmos, 
logo são contados pelos lucros que dão aos donos. Dentro da economia em que vivemos, as pri-
mícias devem ser calculadas como se calculam as primícias de um salário, isto é, 3,33%. Devemos 
lembrar que, se as primícias fossem devolvidas como nos tempos bíblicos, se uma fêmea tivesse 
cerca de dez animais durante toda a sua vida, então essas primícias representariam dez por cento.

52. Devemos devolver primícias de animais fêmeas ou só de machos?
“Apartarás para o Senhor tudo o que abrir a madre e tudo o que abrir a madre do fruto dos 
animais que tiveres; os machos serão do Senhor. Porém tudo o que abrir a madre da jumenta 
resgatarás com cordeiro; e, se o não resgatares, cortar-lhe-ás a cabeça; mas todo primogênito do 
homem entre teus filhos resgatarás.” (Êxodo 13:12, 13).
“Tudo o que abre a madre Meu é; até todo o teu gado, que seja macho, abrindo a madre de vacas 
e de ovelhas; o burro, porém, que abrir a madre, resgatarás com um cordeiro; mas, se o não res-
gatares, cortar-lhe-ás a cabeça; todo primogênito de teus filhos resgatarás. E ninguém aparecerá 
vazio diante de Mim.” (Êxodo 34:19, 20).

53. Devemos devolver primícias de animais impuros?
“Tudo o que abrir a madre, de toda a carne que trouxerem ao Senhor, tanto de homens como de 
animais, será teu; porém os primogênitos dos homens resgatarás; também os primogênitos dos 
animais imundos resgatarás. Os que, pois, deles se houverem de resgatar resgatarás, da idade de 
um mês, segundo a tua avaliação, por cinco siclos de dinheiro, segundo o siclo do santuário, que 
é de vinte geras.” (Números 18:15).
“Porque todo primogênito Meu é; desde o dia em que feri a todo o primogênito na terra do Egito, 
santifiquei para Mim todo o primogênito em Israel, desde o homem até ao animal; Meus serão; 
Eu sou o Senhor.” (Números 3:13).
“Ademais, os primogênitos tanto de homens como de animais deviam ser do Senhor, podendo 
ser reavidos apenas por meio de resgate [...].”35   

54. Como estipular o valor de resgate de primícias do filho primogênito?
“Tudo o que abrir a madre, de toda a carne que trouxerem ao Senhor, tanto de homens como de 
animais, será teu; porém os primogênitos dos homens resgatarás; também os primogênitos dos 
animais imundos resgatarás. Os que, pois, deles se houverem de resgatar resgatarás, da idade de 
um mês, segundo a tua avaliação, por cinco siclos de dinheiro, segundo o siclo do santuário, que 
é de vinte geras.” (Números 18:16).
“De igual forma, os primogênitos de todos os animais; e o preço de resgate era pago pelo fi-
lho primogênito. As primícias deviam ser apresentadas perante o Senhor no santuário, e eram, 
então, dedicadas ao uso dos sacerdotes.”36 
Se seguirmos o que está escrito, um gera valia 0,57 gramas, e um siclo equivalia a 11,4 gramas; 
como um primogênito era avaliado em cinco siclos, o total em peso era 57 gramas. O siclo aqui 
mencionado é de prata; portanto, deve ser visto o valor do grama da prata (a cotação) e multipli-
car pelo peso dos cinco siclos (57 gramas), e então se acha a avalição do primogênito.
Outro cálculo que pode ser feito é com base em como as pessoas eram assalariadas na época 
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bíblica: o salário de um dia de trabalho de uma pessoa era pago no findar do dia. De fato, é 
comum dizer que um siclo, naquela época, correspondia ao salário diário (Deuteronômio 24:15; 
Mateus 20:1, 2) de um trabalhador. E se cada pai devia resgatar o seu filho por cinco ciclos, esse 
resgate correspondia a cinco dias de trabalho. Como hoje os salários são pagos mensalmente, 
então se deve fazer o cálculo, segundo a Bíblia, pelos cincos dias de trabalho. Obviamente, o valor 
varia muito, dependendo da profissão e também do lugar em que o trabalhador vive. Mas isto 
pode servir como parâmetro para um eventual cálculo.

55. Devemos devolver as primícias de filhas ou só de filhos?
Pelos textos bíblicos, as mulheres que abriam a madre não eram contadas como primícias ou 
primogênitas.

56. Como calcular as primícias de nossas rendas?
Existem algumas maneiras de se calcular as primícias: (1) Pode-se dividir o total do salário por 30, 
e o resultado é as primícias. (2) Outra forma é se dividir o valor do dízimo por 3, (3) ou então se 
multiplicar o salário por 3,33%.

57. Qual a diferença entre dízimos, primícias e ofertas?
A diferença está na finalidade e nos valores de cada um deles (Números 18:24-28). Os dízimos, nos 
tempos bíblicos, eram para o sustento dos levitas, e as primícias, para o sustento dos sacerdotes. 
As ofertas podiam ser totalmente queimadas ou queimadas em partes, e o que não era queimado 
pertencia ao sacerdote (Levítico 5:11-13; 6:16-30; 7:1-37); ou, ainda, parte era queimada e o “resto 
pertencia ao ofertante, que podia convidar qualquer pessoa purificada para com ele participar dis-
so”37. Outro ponto a considerar é que o dízimo tem valor especificado (10%), as primícias também 
(os primeiros frutos, o primeiro macho, a primeira lã, o primeiro vinho etc.), mas o mesmo não 
acontece com as ofertas, pois estas deviam ser dadas de acordo com o coração do ofertante. Não 
se está incluindo aqui o segundo dízimo. Hoje, os dízimos e primícias são canalizados para o sus-
tento dos missionários, e seu valor continua especificado (10% do dízimo e 3,33% de toda a renda, 
segundo Provérbios 3:9); já as ofertas, doadas de acordo com o coração do ofertante, são para as 
diversas necessidades da igreja. Não esquecer que, em todos os casos, a doação é feita para Deus 
e não para o pastor ou obreiro, tampouco para a igreja. Depois de doadas essas ofertas, o Senhor 
permite aos pastores e obreiros servirem-se delas, assim como também a igreja.

58. O que é oferta?
Segundo o dicionário, é uma doação realizada pelos fiéis. Logo, “oferta” é o ato de oferecer, doar 
algo. No âmbito religioso, oferta é todo tipo de oferecimento feito a Deus. 

59. Quais são os tipos de ofertas?
As ofertas citadas na Bíblia eram diversas. Havia as ofertas pelo pecado, ofertas pelos pecados e culpas, 
ofertas de consagração ou holocaustos, ofertas de manjares, ofertas pacíficas (que eram em número 
de três), de gratidão, voto e voluntárias. Dessas ofertas, somente a voluntária (1 Crônicas 29:1-9; 2 
Crônicas 24:4, 5) poderia ser usada para a manutenção do santuário, para restauração ou reforma do 
templo ou como oferta do pão da proposição, do óleo para as lâmpadas, dos animais do sacrifício 
contínuo, da reposição dos utensílios, entre outros. E havia uma oferta doada anualmente (Neemias 
10:32, 33), exclusiva para a manutenção do santuário. Hoje há basicamente seis tipos de ofertas: ofer-
tas de escola sabatina, ofertas de gratidão, ofertas de domingos e quartas-feiras, ofertas para constru-
ções, oferta de primeiro sábado e oferta da semana de oração. Todas podem ser enquadradas como 
ofertas voluntárias. Não estão sendo contadas as doações feitas diretamente para as Dorcas.

60. Qual a finalidade das ofertas?
Atualmente, as ofertas, com rara exceção, são todas voluntárias, e doadas para a manutenção da 
obra local, da Associação e da União. A oferta de primeiro sábado é utilizada para diversas fina-
lidades no mundo, e a da semana de oração pertence à Conferência Geral. 
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61. Quais as destinações de cada oferta?
Todas elas têm destinos específicos. São distribuídas conforme as tabelas abaixo:
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62. Existe uma porcentagem exata de quanto devo dedicar em ofertas? 
Não. “Lembrem-se: aquele que semeia pouco, também colherá pouco, e aquele que semeia com 
fartura, também colherá fartamente. Cada um dê conforme determinou em seu coração, não 
com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria.” (2 Coríntios 9:6, 7). É eviden-
te que a oferta deve ser doada conforme a renda de cada um. Quem tem uma renda pequena 
deve doar menos, e quem tem uma renda maior deve doar mais, lembrando sempre que quem 
“semeia pouco, também colherá pouco”.

63. Existe vantagem em determinar certo percentual da minha renda para as ofertas? Qual?
Existe sim, pois desse modo a oferta se torna regular, sendo doada proporcionalmente ao ganho 
do doador. Quanto ao percentual, deve ficar a critério de cada doador. Os israelitas doavam cerca 
de 25% de suas rendas em dízimos, primícias e demais ofertas. 

64. Qual a diferença entre a oferta da escola sabatina e a oferta de gratidão? 
Essas ofertas em si não têm diferença, pois são ofertas voluntárias. A diferença está no destino 
delas. As ofertas de escola sabatina são empregadas para alugueis de salão, compra de material 
de escritório da Associação, e uma parte segue para a União. Já a oferta de gratidão é dividida 
entre a igreja local e a assistência social. 

65. O que é segundo dízimo?
O segundo dízimo é um tipo de oferta alçada, isto é, oferta com o valor já pré-determinado por 
Deus de 10% da renda, além dos valores já devolvidos relativos às primícias e ao primeiro dízimo.
Deus indicou também a forma como deveria ser utilizado o segundo dízimo: o próprio ofertante, 
diante dEle, deveria fazer uso durante as festas religiosas de santa convocação. A dedicação do 
segundo dízimo foi determinada pouco antes dos israelitas entrarem e conquistarem a Canaã 
terrestre, devendo ser dada uma oferta de gratidão e uma porção ao sacerdote, ficando o restan-
te para ser usado em uma festa religiosa com a participação da família do ofertante, bem como 
dos pobres, órfãos, viúvas e estrangeiros, além do levita, todos participando da adoração ao Deus 
vivo no local que seria estabelecido para essa finalidade.

66. Qual a base bíblica para o segundo dízimo?
Deuteronômio 12:6-18; 14:22-29 e 26:12-15; Malaquias 3:8-10 nos falam a respeito do segundo 
dízimo. E para que se tenha certeza de que Malaquias fala do segundo dízimo (oferta alçada), 
responda-se à pergunta: Como Deus poderia dizer que está sendo roubado nas ofertas sem que 
Ele antes tenha determinado o valor e a obrigatoriedade da devolução? Isso não aconteceria com 
ofertas voluntárias. 
O Espírito de Profecia é bem claro quanto a isso. Ler Patriarcas e profetas, capítulo 51, p. 530; 
capítulo 50, p. 527 (quarta parte de toda renda – 25%), e Educação, capítulo 5, p. 44. 

67. Como calcular o segundo dízimo?
Ele é calculado da mesma forma do primeiro dízimo; sendo assim, representa o mesmo valor.

68. Como devo utilizar o segundo dízimo?
O segundo dízimo é essencialmente missionário, devendo ser utilizado com a família para par-
ticipar das santas convocações, auxiliar os órfãos, viúvas e estrangeiros, além de conceder uma 
parte aos levitas (vide a resposta da questão 66).
No nosso sistema de doação, pode ser utilizado nas ofertas da escola sabatina (local e interna-
cional – primeiro sábado), ofertas das Dorcas, oferta de gratidão na santa convocação, auxiliar o 
necessitado que bater à sua porta. Pode, também, pagar a passagem de uma visita ou interessa-
do que você leva à igreja/conferência. O segundo dízimo também pode ser usado para fazer a 
assinatura anual da lição da escola sabatina (adulto/criança), bem como para comprar Bíblias e 
material missionário para a família e/ou para doação.  
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69. Posso utilizar o segundo dízimo para auxiliar os pobres?
SIM. Leia Deuteronômio 14:28-29. “Em cada terceiro ano, entretanto, este segundo dízimo devia 
ser usado em casa, hospedando os levitas e os pobres, conforme Moisés dissera: ‘Para que co-
mam dentro das tuas portas, e se fartem.’ (Deuteronômio 26:12). Este dízimo proveria um fundo 
para fins de caridade e hospitalidade.”38 

70. Posso utilizar o segundo dízimo para ir a conferências?
SIM. Leia Deuteronômio 12:17-18 e 14:23 e 29; 16:11-17. “Este dízimo (segundo), ou o equiva-
lente em dinheiro, deviam por dois anos trazer ao lugar em que estava estabelecido o santuário. 
Depois de apresentarem uma oferta de agradecimento a Deus, e uma específica porção ao sa-
cerdote, os ofertantes deviam fazer uso do que restava para uma festa religiosa, da qual deviam 
participar os levitas, os estrangeiros, os órfãos e as viúvas. Assim, tomavam-se providências para 
as ações de graças e festas, nas solenidades anuais, e o povo era trazido à associação com os 
sacerdotes e levitas, para que pudesse receber instrução e animação no serviço de Deus.”39 

71. Quais são as bênçãos bíblicas do segundo dízimo?
O segundo dízimo possui bênçãos a mais do que o primeiro dízimo. Este ponto deve ser exami-
nado com profundo discernimento espiritual.
Para devolver o segundo dízimo, é necessário já ter devolvido o primeiro dízimo e as primícias para 
a tesouraria da igreja. As primícias e o primeiro dízimo rompem as cadeias que prendem o ofertante 
ao egoísmo e à avareza. Já a devolução do segundo dízimo, em forma de diversas ofertas, amplia a 
visão do ofertante de que ele é totalmente dependente do amor e da misericórdia de Deus, e de que 
é apenas um administrador dos bens divinos. Com essa visão, ele se afastará do egoísmo e da avareza.
O ofertante do segundo dízimo recebe bênção dobrada, segundo a Bíblia, pois em Deuteronô-
mio 14:29 (última parte), Deus promete uma bênção específica para quem pratica o segundo 
dízimo, além é claro, da bênção prometida em Malaquias 3:10-12 para os dizimistas e os que 
devolvem as ofertas alçadas.
Existem outras bênçãos para o ofertante do segundo dízimo: aprende a temer a Deus todos os 
dias (Deuteronômio 14:23); tem fundos financeiros para toda a família participar das reuniões 
espirituais (Deuteronômio 12:17-18 e 14:26); livra-se da avareza no coração (Lucas 12:15 e Pa-
triarcas e profetas, p. 527); vê-se livre de toda a estreiteza egoísta e cultiva largueza e nobreza de 
caráter (Educação, p. 44); possui fundos financeiros para fins de caridade e hospitalidade (Patriar-
cas e profetas, p. 530); auxilia na abertura de novos campos missionários (Manuscript Releases, vol. 
7, p. 139). Outros textos do Espírito do Profecia sobre o assunto podem ser encontrados na lição 
da escola sabatina, vol. 88, nº 2, segundo trimestre de 2012, p. 43-45. 

72. Devo devolver o segundo dízimo na tesouraria ou devo administrá-lo?
O próprio ofertante deve administrar (comer) o segundo dízimo (Deuteronômio 12:17-18; 14:22-
23; 14:28-29 e 26:12-14). É de sua total responsabilidade, devendo ficar em sua casa ou em uma 
poupança no banco, pois não deve ser consumido totalmente todo mês, pois existem despesas 
que requerem gastos no futuro, tais como: custos de deslocamento/permanência/ofertas nas 
conferências, assinaturas das lições da escola sabatina (adulto/criança), auxiliar um pobre/neces-
sitado que bater à sua porta, entre outros. O primeiro dízimo e as primícias devem ser devolvidos 
na tesouraria da igreja, como normalmente é feito.

73. O segundo dízimo é obrigatório ou facultativo?
É facultativo, pois não é prova de comunhão. Mas quem deseja ter maior comunhão com Cristo 
deve fazer prova dEle (Malaquias 3:10-11), meditar na resposta sobre as bênçãos do segundo 
dízimo e nos seguintes textos do Espírito de Profecia:
“As contribuições exigidas dos hebreus para fins religiosos e caritativos montavam a uma quarta 
parte completa de suas rendas. Uma taxa tão pesada sobre os recursos do povo, poder-se-ia es-
perar que os reduzisse à pobreza; mas, ao contrário, a fiel obediência a esses estatutos era uma 
das condições de sua prosperidade.”40 
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“Deus fez uma absoluta reserva de uma porção específica de nosso tempo e meios. Ignorar esses 
reclamos é roubar a Deus. Cristãos jactam-se de que seus privilégios em muito excedem os da 
era judaica. Estaremos então satisfeitos em dar menos à causa de Deus do que fez Seu povo na 
antiguidade? O dízimo era apenas uma parte de sua liberalidade. Várias outras dádivas eram re-
queridas além da oferta voluntária, ou oferta de gratidão, a qual era então, como o é agora, um 
dever perpétuo.”41

74. Existe proibição para o uso do segundo dízimo?
Em Deuteronômio 26:12-14, a Bíblia deixa bem claro que ele não pode ser usado para questões 
fúnebres e nem quando se estiver impuro. Penso que seja porque as primícias, o primeiro e o 
segundo dízimo são sagrados (dedicados à Deus), e devem ser devolvidos com alegria e festa.

75. Quais são as recompensas de todo mordomo fiel?
Jesus disse: Quando se fizer alguma coisa “por amor do Meu nome, receberá cem vezes tanto, e 
herdará a vida eterna” (Mateus 19:29). Salomão disse que “se encherão de fartura os teus celeiros, 
e trasbordarão de mosto os teus lagares” (Provérbios 3:10). Deus disse, por meio do profeta: 
“Depois fazei prova de Mim, diz o Senhor dos exércitos, se Eu não vos abrir as janelas do Céu, e 
não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança. Também por amor 
de vós reprovarei o devorador, e ele não destruirá os frutos da vossa terra; nem a vossa vide no 
campo lançará o seu fruto antes do tempo, diz o Senhor dos exércitos. E todas as nações vos 
chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos exércitos.” 
(Malaquias 3:10-12). Jesus afirmou: “Servo bom e fiel; sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te 
colocarei; entra no gozo do teu Senhor.” (Mateus 25:21). E completa: “Vinde, benditos de Meu Pai. 
Possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo.” (Mateus 25:34). 

Primícias – O cálculo de primícias de nossas rendas pode ser feito de 3 maneiras:

1 – Multiplicar nossas rendas por 3,33% 
2 – Dividir nossas rendas por 30
3 – Dividir o valor apurado em dízimos por 3

As três formas de cálculo explicadas acima chegam ao mesmo resultado, que representa um dia de 
trabalho, primeiro dia de trabalho do mês, ou seja, as primícias.

1 Atos dos apóstolos, p. 187.
2 Idem, p. 188.
3 Beneficência social, p. 275.
4 Atos dos apóstolos, p. 187.
5 Conselhos sobre a escola sabatina, p. 129.
6 Conselhos sobre mordomia, p. 65.
7 Ibidem.
8 Idem, p. 66.
9 Para conhecê-lO, p. 218.
10 Conselhos sobre mordomia, p. 45.
11 Idem, p. 63.
12 Idem, p. 65.
13 Ibidem.
14 Idem, p. 66.

15 Ibidem.
16 Idem, p. 65.
17 Idem, p. 66.
18 Ibidem.
19 Obreiros evangélicos, p. 226.
20 Conselhos sobre mordomia, p. 61.
21 Idem, p. 51.
22 Ibidem.
23 Ibidem.
24 Idem, p. 31.
25 Idem, p. 48.
26 Idem, p. 64.
27 Exaltai-O, p. 351.
28 Atos dos apóstolos, p. 187.

29 Idem, p. 189.
30 Ibidem.
31 Idem, p. 187.
32 Conselhos sobre mordomia, p. 41.
33 Atos dos apóstolos, p. 187.
34 Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 305.
35 Patriarcas e profetas, p. 192.
36 Atos dos apóstolos, p. 187.
37 Ritual do santuário, p. 100.
38 Patriarcas e profetas, p. 530.
39 Ibidem.
40 Idem, p. 527.
41 The Review and Herald, 16 de maio de 1882.

COMO CALCULAR DÍZIMOS E PRIMÍCIAS

DONATIVOS RENDA TOTAL PERCENTUAL VALOR APURADO

DÍZIMOS R$ 937,00 10% R$ 93,70

PRIMÍCIAS R$ 937,00 3,33% R$ 31,20

SIMULAÇÃO DE CÁLCULO COM O SALÁRIO MÍNIMO (2017)



|   47

ANOTAÇÕES




